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EDITORIAL  
 

 Queridos confrades norbertinos, é com imensa satisfação que chegamos ao final de 
mais uma edição e nos preparamos para em 2012 celebrarmos os 10 anos de nossa Re vista 
Aliança Premonstratense. 
 O Abade Geral, no texto “A Busca de Deus”, nos impele a sermos missionários como 
foi São Norberto, e por isso, queremos agradecer aos cronistas que estão em missão em outras 
terras: ao cronista de Viena (Áustria), Natal (Brasil), Pirapora (Brasil) e Toro (Espanha). 
Neste texto o Abade Geral convida a cada norbertino a ser seguidor da estrela que aponta para 
o Menino Jesus. Na “Carta para o Natal”, do Abade Geral temos dois assuntos importantes: 
1. Algumas informações sobre a beatificação de nosso confrade Pedro Adriano Toulorge da 
abadia de Blanchelande. Façamos desde já nossas orações porque no domingo 29 de abril de 
2012, o cardeal Agnelo Amato beatificará o nosso irmão francês na mesma cidade de 
Coutance, França. 2. Alguns temas importantes que serão tratados no Capítulo Geral: a 
situação atual da Ordem ‘Status Ordinis’, os resultados das visitas canônicas, o trabalho para 
as novas Constituições, uma reflexão sobre a estrutura das circarias, considerações com 
respeito a uma ‘Ratio Generalis Formationis’ para todo o período da formação, reflexões 
sobre a função abacial (eleição para 9-12 anos) e também informações sobre todas as 
comissões, os encontros e as funções oficiais da Ordem. 
 Queremos convidá-los a ler o belíssimo trabalho histórico pesquisado pelo Côn. 
Godofredo que fez um relatório completo sobre os 29 ex-alunos de Pirapora (Colégio 
Norbertino) que se tornaram Bispos. E, por fim, no item Pastoral Vocacional temos o relato 
da nova fundação das Irmãs Terciárias, orientadas pelo Priorado de Itinga. 
 Segue a oração em preparação ao Capítulo Geral: 
 

Pai Todo-Poderoso, nós Vos agradecemos pelo dom da Ordem norbertina 
e por todas as coisas que Vós tendes feito por nós, 

tanto agora quanto no passado, desde nosso início em Prémontré. 
Pai, vimos até Vós com uma prece especial 

por ocasião do Capítulo Geral de 2012 em De Pere, Wisconsin. 
Conduzi-nos em nossas atividades de planejamento, 

inspirai-nos em nosso trabalho de preparação, e 
preenchei os nossos corações e mentes com a Vossa presença. 

Mostrai-nos o caminho que devemos seguir. 
Ajudai-nos a trabalhar juntos para construir a Ordem em todo o mundo 

cheia de amor, paixão e empenho por Vosso povo. 
Que esta importante Assembléia de nossa Ordem 

seja como um novo Dia de Pentecostes, cheia do Espírito Santo, 
iluminada com a Sua inspiração e fogo, apoiada por Sua presença e amor, 

através da intercessão de Santo Agostinho e São Norberto. 
Isto Vos pedimos por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho 

que vive e reina convosco na unidade do mesmo Espírito Santo, 
um só Deus por toda a Eternidade . Amém. 

 
 Desejamos uma boa leitura a todos! Visitem o nosso site: www.norbal.org e o site da ordem 
para informações sobre o Capítulo Geral de 2012 www.premontre.org  
 
Côn. Alessandro 
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I AS CRÔNICAS - LAS CRÓNICAS 
 
 
PRIORADO DE SÃO NORBERTO DE ITINGA 
 

 
 
 
 
Côn. Ângelus Josemir 
 
 
 

 
JUNHO/2011 
 
06 – Festa do nosso Pai São Norberto: como de costume nosso ofício foi celebrado 
solenemente e cantado, nossa missa festiva aconteceu em uma igreja próxima ao 
mosteiro, Igreja de São Norberto, presidida pelo Sr. Bispo auxiliar de Salvador, 
Dom Gregório Paixão, OSB. 
 
JULHO/2011 
 
18 – O Prior Pe. Milo volta para ficar permanente no Priorado de Itinga, depois de 
quase dois anos que ficou em Viena, preparando a fundação de mais um Priorado, 
dedicado pelo Cardeal de Viena a Beato Thiago Kern, mais uma casa de nossa 
Canonia. 
 
27 a 28 – Retiro na comunidade “O Verbo de Vida”. Três jovens fizeram o retiro de 
opção de vida na comunidade “O Verbo de Vida”, orientado pelo Pe. Milo. 
Participaram os jovens, Clemilson, Irlan e o vocacionado José Fábio. 
 
31 – Vestição: no XVIII Domingo do tempo comum, na Igreja Matriz de Itinga, 
foram vestidos dois noviços o Ir. Pedro Adriano (Clemilson) o Ir. Inácio (Irlan); na 
missa presidida pelo Pe. Milo na presença da comunidade conventual e paroquial. 
Depois de algumas semanas o Ir. Inácio se retirou do noviciado. 
 
AGOSTO/2011 
 
14 – Aspirante Eslavo/Austríaco: nosso Priorado recebeu a visita, ou melhor, a 
experiência de um jovem que é aspirante em nosso Priorado Beato Thiago Kern, 
Viena, Áustria, estudante de Direito em Viena, o Marek Misak, natural da 
Eslováquia, ficou convivendo conosco mais de dois meses, visitou, conheceu, e até 
aprendeu a falar o português, melhor do que um nativo na língua portuguesa, como 
também visitou nossa casa no estado do Rio Grande do Norte, Natal, o Mosteiro N. 
Sra. Medianeira. 
  
28 – Solenidade de Nosso Pai Santo Agostinho: neste dia houve como de costume 
ofício solene. A missa conventual com a festividade foi celebrada na Igreja de 
Santa Rita, onde era o período em preparação a festa da Santa, porém celebrou com 
o povo o nosso Pai Santo Agostinho, a missa foi presidida pelo Dom Emanuel, 

 

 
“ Quantas lágrimas 
verti, quão violenta 
emoção 
experimentada, 
Senhor, ao ouvir 
em vossa Igreja os 
hinos e cânticos 
que o louvam. Ao 
mesmo tempo em 
que aqueles sons 
penetravam em 
meu coração, 
excitando os 
movimentos de 
piedade, enquanto 
corriam minhas 
lágrimas”... 
(Conversão de 
Santo Agostinho) 
 
 
 
 

 
“ Não temas porque 
eu te remi; chamei-
te pelo teu nome, tu 
és meu”. 
(Is 41 – 1) 
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OSB, Arqueabade do Mosteiro de São Bento da Bahia. Nesta mesma celebração 
houve a vestição com profissão simples de duas irmãs terciárias premonstratenses: 
Ir. Clara e Ir. Maria Madalena. Logo após a cerimônia voltamos para o Priorado 
para a confraternização, jantar festivo. Neste dia o Pe. José Maria voltou do triênio 
da exclautração para o Priorado. 
 
SETEMBRO/2011 
 
16 a 24 – Aventura pelo nordeste: O Pe. Milo levou consigo o noviço Ir. Pedro, os 
aspirantes, Eduardo e Marek, para uma viajem pelas estradas, caminhos do nordeste 
até chegarem em nossa comunidade em Natal. A impressão do rosto de nossos 
irmãos foi de que curtiram muito a aventura pelo nordeste, pois visitaram a diocese 
de Paulo Afonso/BA, Natal/RN; estiveram na Estátua de Santa Rita, no município 
de Santa Cruz/RN, entre outras coisas pelo caminho, disseram que a vista é muito 
bonita da estátua, principalmente o nosso amigo Marek. 
 
NOVEMBRO/2011 
 
13 – Vestição: foram vestidos os Noviços: Ir. Jorge (Sebastian - chileno) e Ir. 
Inácio (Irlan – novamente) na missa conventual. 
 
23 a 26 – Retiro na comunidade “O Verbo de Vida”. O retiro em preparação à 
profissão solene. Participaram desse retiro os candidatos para a profissão solene: 
Lucas, Dimas e Ângelus; como também os irmãos noviços: Jorge e Inácio. O 
pregador do retiro foi o Pe. Milo. 
 
DEZEMBRO/2011 
 
04 – Profissão Solene: II Domingo do Advento, na Igreja Matriz aconteceu a 
profissão solene de Ir. Lucas, Ir. Dimas e Ir. Ângelus. Igreja lotada de amigos, 
parentes e confrades premonstratenses do Priorado de Montes Claros. Conviveram 
conosco, Diác. Alessandro, Fr. David, Fr. Flávio, Fr. Michel e o Jota. Presente 
Padres de outras localidades, o destaque é o Pe. Araújo, natural do estado de 
Sergipe. Não poderia de deixar a impressão da doação que fez nesta missa. O 
chamado de Deus se realizando, mais fortemente na vida do servo de Deus, para a 
comunidade religiosa, para o povo de Deus, quando ele faz o ato de doação a Deus 
em uma comunidade. 
 
16 – Transferência: recebemos no Priorado de Itinga o Diac. Lino José Marcos que 
residia no Mosteiro Nossa Senhora Medianeira, e que agora volta para o nosso 
convívio em Itinga, a fim de ajudar nos trabalhos pastorais. Foi aprovado a vestição 
do Argentino Juan. Foram aprovados pelo Conselho do Priorado a Ordenação 
presbiteral do Diácono Lino e a ordenação diaconal do Fr. Dimas para o dia 03 de 
fevereiro de 2012. O Capítulo da Canonia foi marcado para o dia 04 de fevereiro de 
2012. Marcou-se também o início do postulantado dos jovens: Eduardo, José Fabio 
e Wellington para o dia 22 de fevereiro de 2012. O Pe. Karol estará no Brasil dos 
04/01/2012 até o dia 04/03/2012. 
 
 
 
 
 

 
“Poucas coisas são 
tão próprias para 
excitar a piedade 
nas almas e 
inflamá-las com o 
fogo do amor 
divino como o 
canto.” 
(Santo Agostinho) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“Minha alma 
suspira e desfalece 
pelos átrios do 
Senhor. Meu 
coração e minha 
carne exultam pelo 
Deus vivo.” 
 (Sl 84-3) 
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MOSTEIRO NOSSA SENHORA MEDIANEIRA  
São Gonçalo do Amarante – Rio Grande do Norte 
 

 
 
 
 
 
Diácono Lino Marcos 
 
 
 
 

JUNHO/2011 
 
1 a 13 – Festa de Santo Antônio: a comunidade conventual de Nossa Senhora 
Medianeira se fez presente nas noites das trezenas, e no encerramento da festa. 
A procissão pelas ruas do bairro com a imagem de Santo Antônio e com as 
imagens de todos os padroeiros de cada comunidade que fazem parte da Área 
Pastoral Santo Antônio.  
 
23 – O São João em nossa comunidade conventual: reunimo-nos em frente da 
fogueira acesa na frente do convento para festejarmos o nascimento do 
precursor de Jesus Cristo, ao som do celular do Fr. Gabriel e divertimos 
ouvindo músicas de forro. 
 
JULHO/2011  
 
3 a 9 – O jovem Afonso dos Reis da Silva visitou a nossa comunidade 
conventual. Ele é da cidade Aracati-CE, pertencente à paróquia Nossa Senhora 
do Rosário. 
 
SETEMBRO/2011 
 
18 a 24 – Chegaram a nosso comunidade o Prior Pe. Milo, o noviço Pedro 
Adriano, o postulante Eduardo de Itinga e Marek Misak de Viena. 
  
21 – Aniversário do Prior Pe. Milo: pela manhã rezou a missa em ação de 
graças, ao meio-dia fomos ao monumento dos protomártires de Uruaçu, 
rezamos a hora média, em seguida Pe. Milo nos contou um pouco da historia 
dos mártires, e saímos para o almoço na cidade do Natal. 
 
22 – Pela parte da tarde o Prior Pe. Milo, Eduardo, o noviço Pedro Adriano, 
Marek e Diácono Lino foram para a cidade de Santa Cruz para uma visita rápida 
à imagem de Santa Rita, em seguida passamos por Cunhaú visitar a capela de 
Nossa Senhora das Candeias onde o primeiro grupo dos protomártires do Rio 
Grande do Norte foi morto. Neste dia comemorou o aniversário do Fr. Gabriel. 
 
23 – Pela parte da manhã o Prior Pe. Milo, Eduardo, Pedro Adriano e Marek 
foram visitar o santuário dos protomártires no bairro Nazaré, em seguida foram 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“ Quem é bom, é 
livre, ainda que 
seja escravo. Quem 
é mau é escravo, 
ainda que seja 
livre”. 
(Santo Agostinho) 
 
 
 
 
 
 
 

 
“ Que os povos te 
celebrem, ó Deus, 
que todos os povos 
te celebrem. Que as 
nações se alegrem 
e exultem, porque 
julgas o mundo 
com justiça”. 
(Sl 67-4,5) 
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ao forte dos Reis Magos, ambos ficam na cidade do Natal. 
24 – Os nossos visitantes de madrugada saíram de voltar à Itinga. 
  
OUTUBRO/2011 
  
03 – O Diácono Lino participou do show da cantora Maria do Rosário e logo 
em seguida da missa de encerramento da festa dos protomártires presidida pelo 
nosso Arcebispo Dom Matias no monumento dos protomártires em Uruaçu (São 
Gonçalo do Amarante-RN).  
 
16 – A Área Pastoral Santo Antônio realizou sua segunda romaria para a cidade 
de Santa Cruz-RN, ao santuário de Santa Rita. Os Frateres do mosteiro Nossa 
Senhora Medianeira participaram juntos desta romaria com Área Pastoral. 
 
21 a 30 – Nossa comunidade conventual Nossa Senhora Medianeira celebrou 
depois do término da construção de sua capela, uma novena em louvor à 
Virgem Maria, à qual, invocamos com mais intensidade o título de Medianeira. 
Durante o novenário tivemos a participação das comunidades da Área Pastoral 
Santo Antônio, mais próximas da capela; depois das celebrações eucarísticas 
tivemos a participação de grupos que animaram o povo cantando músicas 
religiosas. O encerramento da festa foi às 18h com a santa missa presidida pelo 
Padre Filipe, em seguida a procissão com as imagens de Santo Antônio e de 
Nossa Senhora pelas ruas do bairro, chegando à procissão houve os 
agradecimentos, em seguida a benção do Santíssimo Sacramento e a queima dos 
fogos de artifícios. 
 
NOVEMBRO/2011 
 
18 a 22 – Prior Pe. Milo nos visitou pela segunda vez neste semestre, conversou 
com cada um dos confrades pessoalmente. Ficou decidido o retorno do Diácono 
Lino para a canonia de São Norberto em Itinga, o mesmo retornará no dia 15 de 
dezembro. 
 
28 – O encerramento do curso de filosofia para o Frater Gabriel. As 18h foi 
celebrada a santa missa presidida pelo arcebispo Dom Matias, em ação de graça. 
A missa foi na capela do Seminário de São Pedro, em seguida fomos à casa dos 
Filhos de Santana para uma pequena confraternização entre as famílias e amigos 
dos alunos do curso de filosofia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“Se queres saber o 
que cremos, vem 
ouvir o que 
cantamos.” E 
ainda: “ Cantar é 
próprio de quem 
ama”.  
(Santo Agostinho) 
 
 
 
 
 
 
 

 
“ Vou escutar o que 
diz o Senhor: 
“ Deus anuncia a 
paz ao seu povo e 
seus fiéis, e aos que 
se convertem de 
coração.  
Amor e Felicidade 
se encontram, 
Justiça e Paz se 
abraçam.”  
(Sl 85-9,11) 
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PRIORADO BEATO JACOB KERN DE GATTERHÖ LZL, VIENA -  
ÁUSTRIA 
Pfarre Gatterhölzl, Hohenberstrasse 42, A-1120 Wien 
 
 

 
 
  
 
 Pe. Karol Wojtyla Simão 
 
 
 

 
JUNHO/2011 
 
No dia 01 padre Miguel nomeou Padre Thiago responsável oficialmente pela 
Paróquia N. Sra. Aparecida de Itinga – Ba. 
 
19 – Padre Miguel volta para Áustria  para assumir a paróquia de Gatterhölzl – 
Viena, depois de 19 anos de grande serviço missionário em Itinga – Ba. 

25 – Os confrades de Gatterhölzl participaram da celebração dos 50 anos de Alois 
Gruber em Eggenburg NÖ, um grande amigo de Itinga – Ba. 
 
JULHO/2011 
 
No dia 01 a Arquidiocese de Viena nomeou Pe. Miguel  como novo responsável 
pela paróquia de Gatterhölzl em substituição ao Pe. Milo Ambros que regressou 
para a casa mãe de Itinga –Ba.  

Do dia 7 ao dia 1 de setembro o Padre Karol Wojtyla, Capelão de Gatterhölzl 
assumiu a paróquia, pois Pe. Miguel tirou férias. 

Neste mês Pe. Milo viajou de volta para Brasil. 
 
AGOSTO/2011 
 
Mês das vocações, Pe. Karol, padre responsável pela comunidade Brasileira e os de 
língua portuguesa na Arquidiocese de Viena, começou um trabalho de formação 
missionária com sua comunidade. 
 
17 – 21 O Irmão Joel esteve nos representando na Jornada Mundial da Juventude 
em Madrid. 

25 – Irmão André viajou a Roma juntamente com a senhora Meggy, irmã de Pe. 
Miguel e sua amiga Carla, ele ficou até o dia 07/09 quando regressou a Viena, para 
ele foi uma grande experiência. 

Neste mês o Ir. André recebe sua carteira de motorista da Áustria! 

28 – Celebramos solenemente a festa de nosso pai Santo Agostinho. Também é o 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“Cantarei para 
sempre o amor do 
Senhor, anunciarei 
de geração em 
geração a tua 
fidelidade.  
Pois eu disse: Teu 
amor é um edifício 
eterno. Tu firmaste 
a tua fidelidade 
mais que o céu.” 
(Sl 89 - 2,3) 
 
 
 
 
 

 
“ Nas coisas 
necessárias, a 
unidade; nas 
duvidosas, a 
liberdade; e em 
todas, a caridade”.  
(Santo Agostinho) 
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aniversário do Pe. Karol, o mesmo fez uma grande festa para a comunidade 
Austríaca, Brasileira e Portuguesa. 
 
SETEMBRO/2011 
 
01 – Pe. Miguel toma posse da paróquia de Gatterhölzl. 
 
19 a 21 – Tivemos a alegria de receber dois casais, Sr. Geraldo e a esposa Lenilda, 
Sr. Gilson e esposa de Salvador – Ba que nos vieram visitar. 
 
OUTUBRO/2011 
 
03 – Pe. Karol, Ir. Joel e Ir. André começam o curso de alemão da Universidade de 
Viena. 
 
Neste mês celebramos com muita alegria o período missionário e o padre Karol 
celebrou na sua paróquia para os Brasileiros e Portugueses a festa da padroeira do 
Brasil, Nossa Senhora Aparecida (12/10). 
 
20 – Celebramos a festa do Beato Thiago Kern, patrono do Priorado de Viena – 
Áustria. 

26 – Feriado nacional Austríaco, Padre Miguel, Ir. Joel e Ir. André foram visitar o 
antigo campo de concentração da segunda guerra mundial, que fica nas imediações 
de Lins. Para nós mesmos lugar de morte, tristeza e vergonha para humanidade. No 
mesmo dia também visitaram o Padre Geraldo, que trabalhou no Brasil por muitos 
anos, na Diocese de Barreiras – Ba.  
 
NOVEMBRO/2011 
 
Neste mês o Diác. Norbert tirou férias. Novembro é um mês de intensa atividade 
nas nossas paróquias, novenas de Natal nas casas dos Brasileiros como é nosso 
costume no Brasil e na paróquia de Gatterhölzl, bênçãos das coroas do advento, a 
cada terça-feira temos a santa Missa às 6hs da manhã, onde os confrades Norbert, 
Joel e André preparam um saboroso café para os paroquianos. É um momento 
muito rico de Fé e espiritualidade na Igreja Austríaca que se prepara para celebrar o 
Natal do Senhor! 
 
DEZEMBRO/2011 
 
05 – Os Ir. Joel e André renovaram seus votos simples por mais um ano. 
 
16 – Padre Karol, Ir. Joel e Ir. André terminaram o curso de Alemão na Faculdade 
de Viena. 

17 – Meggy, a irmã de padre Miguel, veio passar alguns dias conosco.Termos 
muitas festas e celebrações neste período natalino em nossas paróquias. Padre 
Karol tirará suas férias no Brasil de 04/01 – 08/ 03/ 2012. 

 
 “Terra inteira,  
aclame ao Senhor! 
Sirva ao Senhor 
com alegria, e vá 
até Ele cantando 
jubilosos!  
Saiba que somente 
o Senhor é Deus: 
Ele nos fez e a Ele 
pertencemos, 
somos seu povo e 
ovelhas do seu 
rebanho.” 
(Sl 100-2,3) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“ Bendito seja o 
Senhor Deus que, 
dia a dia, leva o 
nosso fardo! Deus 
é a nossa salvação. 
O nosso Deus é o 
libertador; com Ele 
escapamos da 
morte”. 
(Sl 68 – 19,20) 
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ABADIA DE SÃO NORBERTO DE JAÚ 
 

 
 
 
   
Pe. Alvarino Bienzobás Júnior 
 
 
 
 
 

JUNHO/2011 
 
De 27 de junho a 1º de julho nossa canonia realizou o retiro espiritual anual na 
Chácara São Norberto em Cotia – SP. O pregador do retiro foi Dom Paulo 
Mascarenhas Roxo. O.Praem., bispo emérito de Mogi das Cruzes- SP. Num clima 
propício ao silêncio e interiorização toda comunidade pode desfrutar de alguns dias 
de reflexão e descanso para “abastecer-se” novamente e voltar à jornada diária. São 
momentos de “Monte Tabor” onde Cristo nos chama pra mostrar a sua glória, mas 
depois é preciso descer do monte e por em prática o que saboreamos na intimidade 
com Jesus.  
 
JULHO/2011 
 
O mês de julho foi marcado pelo período de férias dos nossos dois postulantes, 
Everton e Felipe. 
 
Também ficou marcado pela enfermidade de nosso confrade Côn. Alvarino que 
desde janeiro deste ano vem enfrentando um quadro depressivo advindo de 
problemas físicos e emocionais, sendo que o último deles foi a morte de um de seus 
irmãos com 45 anos de idade. Côn. Alvarino ficou dois meses na casa de outro 
irmão para se recuperar. Hoje já está de volta a Abadia, restabelecido. Devido ao 
afastamento ele entregou o cargo de prior.  
 
Outra marca deixada neste mês de julho foi a colaboração, mais uma vez, que o 
Côn. Bonifácio Hartman da Abadia de Averbode – 1º abade de Jaú, veio prestar 
auxiliando nossa canonia nas férias do Côn. Pedro Van Haren. Como sempre, se 
mostrou solícito e amável nessa colaboração. Somos sempre gratos a Dom 
Bonifácio. 
 
AGOSTO/2011 
 
No dia 25 de agosto o noviço Gianny dos Santos Lázaro deixou o noviciado 
aconselhado pelo Mestre de Noviços e pelo Conselho da Canonia. 
  
No dia 28 de agosto celebramos com beleza e dignidade a Solenidade de Nosso Pai 
Santo Agostinho na missa das 11:00h na Abadia. Após a missa um almoço festivo 
com os confrades encerrou o evento. 
 
Na formação, por enquanto, tudo está correndo como previsto: Em Piracicaba, 
nosso confrade Côn. Alcides está terminando a reforma do que se denomina por lá 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“ No oratório 
ninguém faça senão 
aquilo para o qual 
foi destinado, daí 
de onde vem o 
nome; para que se 
por acaso houver 
alguns que, tendo 
tempo, quiserem 
orar fora das horas 
estabelecidas, não 
sejam impedidos 
por aquele que ali 
queira fazer outra 
coisa. 
Quando orarem a 
Deus com salmos e 
hinos, que o 
coração sinta aquilo 
que profere a voz”.  
(Regra de Santo 
Agostinho II – 2,3) 
 

 
“Confia teus 
cuidados ao Senhor, 
e ele te sustentará; 
jamais permitirá 
que o justo seja 
abalado”.  (Sl 55 – 
22) 
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de Escola Catequética paroquial. Foi trocado o telhado, o forro, algumas 
dependências foram aumentadas outras demolidas, o piso foi totalmente trocado de 
taco para cerâmica. É uma grande reforma que estava sendo necessária.  
  
A situação da nossa canonia é um tanto preocupante no tocante às vocações. 
Estamos trabalhando, mas é sempre Deus quem vocaciona. A relutância de nossos 
jovens em responder positivamente e a sociedade de consumo é tão atraente e 
descartável que nos deixa a impressão de que a Vida Religiosa é mais uma dessas 
coisas que se descarta a qualquer momento. Sabemos que não é assim. A Vida 
Religiosa é um dom de Deus e como dom é um valor imensurável para a sociedade, 
seja ela consumista e descartável. Os valores encerrados nos Conselhos 
Evangélicos professados por nós religiosos são exemplos de contradição aos muitos 
pseudos valores sociais que enganam e fazem sofrer o ser humano. 
 
Nosso Abade, Dom Oswaldo, está realizando um governo assolado por situações 
que desabonam a Fé e a resposta da juventude ao chamado de Deus. Ele sempre nos 
anima e nos exorta a que sejamos sinais em nossas paróquias e em nossos trabalhos. 
Mais cedo ou mais tarde, Deus agirá no coração de nossos jovens que responderão 
positivamente ao chamado do Mestre. 
 
SETEMBRO/2011 
 
Nos dias 23, 24 e 25 de setembro realizou-se mais uma Convivência Vocacional 
nas dependências da Abadia que contou com a presença de onze jovens advindos 
das nossas paróquias e de cidades vizinhas a Jaú. Côn. Alexandre dirigiu a 
convivência e contou com o auxílio dos postulantes Felipe e Everton. A 
convivência contou também com um grande esforço do nosso noviço Guilherme 
que se encarregou de entrar em contato com os jovens, arrumar as dependências da 
abadia para a estadia deles, além de servir como motorista para o translado de 
alguns que chegavam de outras cidades. 
 
No início de setembro o Postulantado foi transferido para a Casa de São Paulo no 
Jardim Europa. A transferência deu-se devido às mudanças na estrutura da 
formação que Dom Oswaldo está programando para 2012. Temos a esperança na 
perseverança dos dois postulantes Felipe e Everton que ingressarão no Noviciado 
no dia 02 de fevereiro de 2012 e terão por Mestre de Noviços nosso confrade Côn. 
Alvarino. 
 
Para o ano de 2012, além dos dois noviços, teremos o Guilherme que será noviço 
do segundo ano, porém, estará cursando o primeiro ano de Filosofia com os 
Beneditinos em São Paulo. Por isso, residirá na Casa do Jardim Europa e terá como 
formador o Côn. Alexandre. 
 
Também estão previstas para 2012 as entradas de cinco postulantes que residirão na 
cidade de Piracicaba e terão como Mestre de Postulantes o confrade Côn. Josenildo. 
 
Nosso trabalho vocacional está acontecendo. A semente está sendo lançada. Muitos 
são chamados, porém, poucos os escolhidos. Esperamos e confiamos que Deus 
dirija seu olhar para as nossas Canonias e dê perseverança aos nossos 
vocacionados.  
 
 

 
“Escute com prazer  
a Palavra de Deus, 
medite-a 
continuamente e 
pratique-a como 
convém.” 
(Palavras atribuídas 
a São Norberto: 
tradução livre do 
latim.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“Como Pastor, 
apascentará o seu 
rebanho; entre seus 
braços recolherá os 
cordeirinhos e os 
levará no seio; as 
que amamentam ele 
guiará 
mansamente”.  
(Is 40 – 11)  
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NOVEMBRO/2011 
 
Dom Oswaldo, neste ano de 2011 instituiu oficialmente a Solenidade de Nossa 
Senhora Medianeira de todas as graças para toda a Canonia Jauense, que antes era 
celebrada apenas pelos membros da Abadia em Jaú e pela comunidade de Pirapora, 
cujas casas dedicaram suas igrejas à Nossa Senhora Medianeira. A partir deste ano, 
então, essa Solenidade se iguala em grau de importância às Solenidades de nossos 
Pais Agostinho e Norberto.  
 
A celebração solene aconteceu na missa das onze horas na Abadia e contou com a 
presença de todos os confrades de Jaú, Piracicaba e São Paulo e também do povo de 
Deus que já faz parte integrante de nossa espiritualidade eucarística cotidiana. A 
Canonia toda se reuniu em torno do altar para celebrar o sacrifício do Cristo que 
nos entregou Maria por Mãe. 
 
Dom Oswaldo em sua homilia destacou a importância das Leituras Litúrgicas para 
essa solenidade e exortou a todos para que entendamos bem o sentido de Maria na 
vida do cristão : “A figura maternal de Maria em nossas canonias nos ajuda a 
sermos mais humildes e abertos à vontade de Deus em nossas vidas. Sem o 
exemplo e a intercessão de Nossa Senhora, nossas canonias correm o risco de 
empobrecer-se e esvaziar-se do mais sublime exemplo de doação total espelhada 
em Jesus que um ser humano pode realizar. Na doação sem reversas de Maria 
podemos ver claramente um modelo de seguimento de Jesus e de seus 
ensinamentos”. 
 
Em meados de novembro nosso postulante Everton tomou a decisão de deixar nossa 
comunidade. Agora temos somente o postulante Felipe que ingressará no noviciado 
no dia 02 de fevereiro de 2012. 
 
DEZEMBRO/2011 
 
A comunidade se prepara a as Festas Natalinas, na esperança de que o Menino 
Deus renasça nos corações de todos os povos. 
 
Este primeiro ano do nosso Abade Dom Oswaldo foi um ano de muitas lutas e 
reflexões. Com muito carinho ele procura desempenhar bem sua função de pai, 
amigo e conselheiro. Sua serenidade nos estimula a uma reflexão interior individual 
que deve se traduzir em gestos concretos na comunidade. Ele nos dá exemplo de 
oração, perseverança, paciência e de amor pela Ordem. Desejamos que os próximos 
anos de seu mandato sejam frutuosos para nossa Canonia. Que ele possa contar 
sempre com nosso apoio e nossas orações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“ Vós sois a 
trombeta e o 
saltério, a cítara, o 
tímpano, o coro, as 
cordas e o órgão.”  
(Santo Agostinho) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Vivam todos, pois, 
em união de alma e 
coração, e honrem a 
Deus uns nos 
outros, do qual 
vocês foram feitos 
templos vivos”. 
(Regra de Snato 
Agostinho I – 8) 
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PRIORADO NOSSA SENHORA APARECIDA E SÃO NORBERTO   
DE MONTES CLAROS 
 
 

 

 

Fr. Michael Valério 

 

 

JUNHO/2011 

26 – No Espaço Norbertino do Priorado, aconteceu o Almoço Solidário da ONG - 
“Caminhos da Solidariedade”, obra social Premonstratense. O objetivo foi arrecadar 
fundos para a continuidade da construção da sede “Casa da Cidadania”, localizada no 
bairro Chiquinho Guimarães. 

JULHO/2011 

01 a 03 – IIº Encontro Vocacional Crescendo na Verdade, realizado no Priorado. 

04 – Aconteceu no Priorado às 10 hs. a Missa Solene de Ordenação Diaconal do Côn. 
Alessandro Resende Heleno, presidida pelo arcebispo de Montes Claros, Dom José 
Alberto Moura. 

04 – Por volta das 17h30, a Canonia de Montes Claros iniciou um retiro de 04 dias no 
Centro de Espiritualidade Sagrada Família de Montes Claros, tendo como pregador o 
Cardeal Dom Serafim Fernandes de Araújo. 

10 a 18 – O nosso Prior Côn. Antonio Galvão participou do Encontro Internacional 
dos Formadores Norbertinos em Praga. 

11 – A comunidade de Contagem viajou para a Ilha de Paquetá no Rio de Janeiro – 
Casa gentilmente cedida pelas Irmãs Franciscanas Alcantarinas. 

16 a 23 – Côn. Oswaldo orientou o retiro das Irmãs de Jesus na Eucaristia na cidade de 
Vila Velha – ES. 

AGOSTO/2011 

21 – No Espaço Norbertino (nos fundos do Priorado) aconteceu o “Ajunta Panelas” da 
Paróquia Na. Sra. Rosa Mística, finalizando a Semana Nacional da Família. 

SETEMBRO/2011 

02 a 04 – IIIº Encontro Vocacional Crescendo na Verdade, realizado no Priorado, com 
o tema: “Vida Premonstratense”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“ Em primeiro 
lugar – já com 
este fim vocês se 
congregaram em 
comunidade – 
vivam unânimes 
e tenham uma só 
alma e um só 
coração 
orientados para 
Deus”. 
(Regra de Santo 
Agostinho I – 2) 
 
 
 
 
 

 
“Celebrem ao 
Senhor, 
invoquem o seu 
nome, anunciem 
entre os povos as 
suas façanhas! 
Cantem para ele, 
ao som de 
instrumentos, 
recitem suas 
maravilhas 
todas.” 
(Sl 105-1,2) 
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07 – Côn. Oswaldo, Côn. Sérgio e os noviços Erlândio e Diego marcaram presença no 
18º ano do “Grito dos Excluídos” da Arquidiocese de Montes Claros. Teve 
concentração na Praça da Catedral às 7 hs. com uma bela Celebração e apresentações 
com a presença de Dom José Alberto, e em seguida, saindo em caminhada por 
algumas ruas centrais do centro de Montes Claros. 

14 – O Conselho do Priorado aprovou a Ordenação Diaconal do côn. Dalviney de 
Jesus para o dia 27 de janeiro de 2012.  

OUTUBRO/2011 

01 – Formação bíblica reuniu as comunidades de Contagem para uma reflexão 
dinâmica da Palavra de Deus com a Professora Biblista Solange do Carmo. 

04 a 12 – Côn. Oswaldo orientou o Retiro das Irmãs do Imaculado Coração de Maria 
de Berlaar. 

12 – Festa de Na. Sra. Aparecida, Padroeira do Brasil e do Priorado. 

25 a 14/11 – Viagem do Côn. Oswaldo à Terra Santa. 

28 a 30 – Aconteceu o nosso Retiro Vocacional - 2011. No retiro participaram 05 
jovens: Breno, Deneson, Guilherme, Luiz Henrique e Carlos Henrique (acompanhado 
pelo animador vocacional Ir. Michel na Comunidade de Contagem, MG) e o animador 
vocacional do Priorado, noviço Erlândio. O retiro foi realizado no sítio Santo Antônio 
afastado da cidade de Montes Claros - MG, cedido por uma amiga do Priorado, irmã 
de Pe. Alencar. Local este, que propiciou e ajudou aos jovens rezar e meditar a Palavra 
de Deus, refletir sobre a vocação num clima de silêncio e de grande recolhimento. 
Tivemos como pregador o Prior Antonio Galvão. 

NOVEMBRO/2011 

06 – O noviço Erlândio com um grupo de pessoas da Comunidade Na. Sra. Aparecida 
e São Francisco de Assis – Major Prates, participou em Diamantina da missa de 
entrega da “Cruz e do Ícone de Na. Sra. do Perpétuo Socorro”, para a Arquidiocese de 
Montes Claros. Estes símbolos foram os enviados para o Brasil pelo Papa Bento XVI 
após a Jornada da Juventude em Madri, em preparação para a Jornada Mundial da 
Juventude que acontecerá em 2013 no Rio de Janeiro. 

07 a 09 – Dias em que os Símbolos da Jornada da Juventude estiveram em Montes 
Claros, na Paróquia Na. Sra. da Conceição e São José - Igreja da Matriz (1ª Catedral 
de Montes Claros). Na extensa programação, houve no dia 08, na responsabilidade dos 
Seminaristas Diocesanos e Formandos (as) das Casas de Formação Religiosas o 
momento em que rezamos a Oração das Vésperas Solenemente. O nosso Priorado 
ficou com o Iº Salmo cantado pelo noviço Erlândio. 

15 – Passeio da Comunidade do Priorado no Haras Kantak. 

25 – Celebração Eucarística e Formatura em Teologia do Diácono Alessandro na 
Faculdade Jesuíta em Belo Horizonte. 

23 – O Conselho do Priorado aprovou a Ordenação Presbiteral do côn. Alessandro 

 
“ Não possuam 
nada como 
próprio, mas 
tenham tudo em 
comum, e que o 
superior distribua 
a cada um de 
vocês o alimento 
e a roupa, não 
igualmente a 
todos, pois nem 
todos são da 
mesma 
compleição,  mas 
a cada qual 
segundo o 
necessitar; 
conforme o que 
lemos nos Atos 
dos Apóstolos: 
“ Tinham todas as 
coisas em comum 
e se repartia a 
cada um segundo 
a sua 
necessidade.” 
(Regra de Santo 
Agostinho I – 3) 
 
 
 
 

 
“ Aclame a Deus, 
ò terra inteira, 
toque em honra 
do seu nome, 
cante hinos a sua 
glória.  
Povos bendigam 
o nosso Deus, 
façam ressoar o 
seu louvor.” 
(Sl 66-2,8) 
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Resende Heleno e a Ordenação Diaconal do côn. Flávio Alves Soares para o dia 7 de 
Setembro de 2012.   

30 – A comunidade de Contagem viajou para o Priorado de Itinga na Bahia por 
ocasião dos votos solenes dos irmãos Dimas, Lucas e Ângelus, permanecendo lá por 7 
dias. 

DEZEMBRO/2011 

08 – Festa da Dedicação da Igreja do Priorado (5 anos). A Eucaristia solene foi 
presidida pelo Prior. 

08 – Às 19 hs. na Paróquia Na. Sra. Rosa Mística, o Arcebispo de Montes Claros Dom 
José Alberto presidiu a Celebração em Ação de Graças pelos 58 anos de Sacerdócio 
do nosso confrade, Arcebispo Emérito de Montes Claros, Dom Geraldo Majela Castro. 
Estiveram concelebrando alguns padres e diáconos convidados entre eles, o nosso 
Prior Côn. Antônio Galvão, também Côn. Oswaldo e Côn. Elâneo. E fizeram-se 
presentes também os noviços e o postulante. Após a Celebração Eucarística no Salão 
Paroquial aconteceu, organizado pela Universidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes), o lançamento do livro: “30 anos de Apostolado no Brasil pelos 
Premonstratenses de Park” escrito pelo Côn. Maurício M. Gaspar e traduzido para o 
português por Dom Geraldo Majela de Castro (Arcebispo Emérito de Montes Claros). 

12 – No espaço do Priorado, o grupo de Oficina de Oração realizou o seu “Deserto”, 
complemento final das reflexões feitas durante as Oficinas.�

 
COMUNIDADE DE PIRAPORA – SÃO PAULO 
 

 

 

 

 

Pe. Marcelo Luiz Santos Rocha 

 
 
 

 
(Não enviou a crônica) 
 
 
 

 
“ Y esto há de ser 
de tal modo que 
ninguno trabaje 
en nada para sí 
mismo, sino que 
todos sus trabajos 
se realicen para 
el bien de la 
comunidad, com 
mayor cuidado y 
prontitud de 
ánimo que si 
cada uno lo 
hiciese para sí”.  
(Regla de San 
Agustín V– 2) 
 
 
 
 

 
“ Não há lugar 
para a sabedoria 
onde não há 
paciência”.  
(Santo 
Agostinho) 
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CANONÍA DE SANTA SOFÍA DE TORO 
 
 

 
 
 
 
  Sor María Crist ina 
 
 
 

JULIO/2011 
 
El día 1 celebramos la solemnidad del Corazón de Jesús, y por la tarde subimos las 
hermanas más jóvenes al torreón a ver la procesión del Corazón de Jesús que hacen 
la comunidad de los Mercedarios y la Cofradía del Corazón de Jesús. Nos Visitó un 
Padre de la Congregación de los Siervos de Jesús que dirige una capilla universitaria 
y nos pidió oraciones por los jóvenes y por el fruto de su apostolado. 
 
El día 16 de Julio fui a ver a mi padre, y el día 18 llegaron a Toro el Padre Bernardo 
Ardura acompañado del Padre Pablo Meyfroot. 
Nos visitó el representante en Madrid de Ayuda a la Iglesia Necesitada, que nos 
contó las necesidades que está pasando la Iglesia y las persecuciones que sufren los 
cristianos sobretodo en Oriente. 
 
El 30 de Julio se fue el hermano Roberto. 
 
AGOSTO/2011 
 
Del 1 al 6 nos visitaron las hermanas de Szambek; la Madre Catalina, Sor Juana y 
Sor Paula. Ha sido una experiencia muy bonita para ambas comunidades, por la 
comunión y fraternidad que se estableció. 
 
Los organizadores de las DEP (los días de la jornada de la juventud en las diócesis 
en preparación del encuentro en Madrid), nos pidieron que les hiciéramos unas 
pulseras como recuerdo de las celebraciones con los jóvenes. Las hermanas estaban 
muy contentas de poder participar de esta forma, hicimos más de 300. 
 
El día 8 llegaron los Jóvenes de Inglaterra a Toro, eran 250 que se alojaron en las 
familias, y a nosotras nos vinieron a visitar una mañana en la que compartimos 
experiencias y cantamos y oramos por el fruto del encuentro en Toro y en Madrid. 
 
Del 18 al 21 se celebró la Jornada Mundial de la Juventud en Madrid, y nosotras 
estuvimos acompañando la visita del Santo Padre con oraciones, vigilias con 
Exposición del Santísimo Sacramento; el día 20 por ejemplo estuvimos hasta las 2 
de la mañana en oración con exposición del Santísimo. La comunidad se unió a 
algunos encuentros y la misa de clausura por televisión. Y sentimos una gran alegría 
de saber que en 2013 será en Rio de Janeiro (Brasil) y pensamos en la alegría que 
tendrían nuestros hermanos de Brasil porque pronto recibirían la Cruz y el Icono de 
la Virgen. Mi hermana participó como voluntaria y nos ha regalado su mochila del 
peregrino y nos consiguió tener el recuerdo de una de las casullas que se utilizaron 

 
Antiguo mirador 
del castillo de 

Toro que la reina 
ofreció a las 
hermanas.  

 
 
 
 

 
Vista interior de 
monasterio de 
Santa Sofía. 

(Toro/España) 
 
 
 

 
Iglesia del 
monasterio de 
Santa Sofía. 
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en la misa de Clausura. 
Y para que el espíritu se mantuviera aun en la comunidad, las jóvenes nos 
encargábamos de cantar: “¡Esta es la juventud del Papa!, ¡Esta es la juventud del 
Papa!..... 
 
La recolección de varias clases de fruta de la huerta, no ha sido abundante pero ha 
sido buena. El trabajo que hacen las hermanas sigue siendo el que nos trae la gente, 
del pueblo, no se encuentra nada ya que las cosas en España están muy mal. 
 
SEPTIEMBRE/2011 
 
Nos hizo también una pequeña visita el Vicario para la Vida Consagrada de la 
Diócesis. Hemos celebrado el triduo a la Virgen de la Saleta. 
 
OCTUBRE/2011 
 
D. Roberto, párroco de Toro, ha reiniciado el curso de Liturgia Fundamental. Con D. 
Benito hemos comenzado la Lectio Divina del Evangelio de San Marcos, que tanto 
recomienda el santo Padre en la Dei Verbum. 
 
NOVIEMBRE/2011 
 
El día 1 comenzó la novena por todos los difuntos, en la que recordamos 
especialmente a todos los miembros y bienhechores de la Orden. Nos ha visitado el 
grupo organizador de los días en las diócesis de Toro (DEP) de la Jornada Mundial 
de la Juventud, nos han contado sus experiencias y los frutos y nos mostraron las 
fotos y pequeñas cartas que han escrito los jóvenes en agradecimiento. También 
hemos recibido una carta desde la Vaticano dándonos las gracias por la colaboración 
de la comunidad en la Jornada Mundial de la Juventud Madrid 2011. Nos hemos 
alegrado con el anuncio del año de la Fe por parte del Santo Padre. 
 
El día 27 hemos tenido el retiro del mes, e iniciando el tiempo de Adviento con 
mayor oración y deseos de conversión como escuchamos en la plática que 
escuchamos en esta ocasión. 
 
DICIEMBRE/2011 
 
La comunidad se ha preparado para celebrar la Solemnidad de la Inmaculada con 
una novena de oración. 
Y el día antes hicimos una Vigilia especial, teniendo expuesto el Santísimo 
sacramento, con lecturas bíblicas y reflexiones sobre la grandeza de la Virgen 
Inmaculada y cantos en su honor, y al final unidas alrededor de la Custodia hemos 
rezado el Padrenuestro y le hemos dado gracias a Dios por habernos dado como 
madre a María Inmaculada. La Solemnidad de la Inmaculada la hemos celebrado 
solemnemente. 
 
Nos han visitado los niños que el próximo año harán su primera comunión, nos han 
cantado villancicos y han marchado muy contentos y con deseos de volver pronto. 
 
Como preparación a la Navidad la comunidad tendrá una celebración penitencial 
comunitaria. 
 

 
Vista del patio del 

monasterio de 
Santa Sofía. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Altar de la iglesia 
del monasterio de 

Santa Sofía. 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
Cruci fijo antiguo 
en la iglesia del 

convento. 
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Después de un año lleno de tantas gracias y bendiciones  solo nos queda reconocer la 
inmensa misericordia y amor de Dios para con nosotros. Os acompañamos a todos 
con nuestra oración, y participamos de vuestra alegría por el gran acontecimiento de 
la JMJ 2013 en Rio de Janeiro (Brasil). Nuestra comunidad os desea a todos una 
muy feliz Navidad y un Prospero Año Nuevo 2012.  
 
 
 
MONASTERIO DE SANTA MARÍA DE LA ASUNCIÓN DE VILLORI A DE 
ÓRBIGO 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Parte VII de la historia del Monasterio 
 
 
La deposición de la abadesa primera 
 
 
Los cambios effectuados en Villoria dejaron un malestar en ambientes externos al 
monasterio. Pensemos por ejemplo en los padres que habían sido alejados de su 
casa, sin otra opción posible. 
En 1522, el cargo de visitador que ostentaba don Fernando Duque de Colmenares, 
pasó a don Juan de Rosales que era abad del monasterio de Nuestra Señora de 
Retuerta. Y fue este abad y visitador, quien haciéndose eco del ambiente general 
contrario al proceder de don Fernando Duque en sus cargos, y a la situación de su 
hija en el monasterio de Villoria, tomó la decisión de deponer al uno y a la otra, 
haciéndoles dejar las casas que estaban gobernando indignamente y confinándoles 
en otras, donde debían reparar los desafueros que habían cometido. 
 
"Este mismo año de 1522, escribe José María Fernández, el abad de Retuerta 
expulsó al padre y a la hija, mandándoles a otro monasterio, suprimió la abadía de 
Villoria y puso al frente de las monjas a una priora, doña Constanza Maldonado, que 
rigió como tal los destinos del cenobio hasta el 1531, en que se independizó y, con 
la categoría de abadesa rigió los destinos del mismo hasta 1570". 
 
Así concluyó todo esto del cambio en Villoria: con la deposición de la abadesa 
primera, mal e injustamente instalada en tal alto puesto por su propio e indigno 
padre, después de once años de situación anómala bajo su presidencia. 
 
 
 
Extracto del libro El Monasterio de Santa María de Villoria, de Augusto Quintana 
Prieto.�

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagen de Santa 
María de la 
Asunción, 

colocada encima 
del altar principal 

de la iglesia 
conventual de 

Villoria. 
 
 
 
 
 

 
Vista exterior del 

monasterio de 
Villoria. 
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II       ESPIRITUALIDADE  
 
                                                                                               

A BUSCA DE DEUS: FRATERNIDADE E MISSÃO:  
UMA CONTRIBUIÇÃO PARA A ESPIRITUALIDADE PREMONSTRAT ENSE 

 
 

       1.   Introdução      
 
Durante a audiência por ocasião da septuagésima quinta 
reunião geral da União dos Superiores Gerais (USG), o 
Papa Bento XVI falou sobre a vida consagrada na 
Europa. Discursou sobre três aspectos da vida religiosa: 
a busca de Deus, a vida em fraternidade e o elemento 
missionário. Para nós, premonstratenses, esses três 
temas podem vincular-se facilmente com as três colunas 
de nossa espiritualidade: a contemplação, a comunhão e 
a ação. Assim, o Papa confirma os nossos pontos de 
gravidade, porém ele coloca acentos pessoais. Isso é o 
que queremos examinar aqui. 
 
       2.   Contemplação 
 
2.1 Religiosos como buscadores de Deus 
 

“Buscar a Deus é a vocação de vocês”. Como religiosos, como membros de uma Ordem, 
somos chamados a buscar a Deus. A nossa atividade principal é buscar a Deus. Investimos 
nessa atividade as nossas melhores forças. Trata-se do essencial, do definitivo, do que 
permanece, do imperecível que temos em vista. Há algo de escatológico que caracterizava o 
começo da vida monástica. Essa busca orienta-se imediatamente para Deus, a quem 
buscamos, não só na nossa oração e adoração, mas também em nossa vida. Toda nossa 
existência, com sua pertinácia e atividade, quer orientar-se para Deus. Porém essa busca se 
concretiza de várias maneiras. Buscamos encontrar a Deus em nossos irmãos e irmãs que nos 
foram dados e com quem partilhamos a vida. Buscamos encontrar a Deus que se faz presente 
nas pessoas encontradas no campo de nossas missões pastorais. Buscamos encontrar a Deus 
que se faz presente nos pobres que foram os primeiros evangelizados (Lc 4, 18). A Ele 
procuramos na Igreja; nela o Senhor se torna presente quando nos reunimos em nome dEle. O 
Papa qualifica nossa vida de religiosos como uma busca apaixonada de Deus e um 
testemunho dEle. Enraizada no Evangelho, a nossa vida renovará suas formas a partir da 
Palavra de Deus. “A prática diária do Evangelho é o elemento que atribui à vida religiosa 
beleza e uma força atrativa e, a transforma, diante do mundo, numa alternativa séria.” 

 
2.2 Premonstratenses como buscadores de Deus 

 
Trata-se aqui do lado contemplativo de nossa vida. Enquanto o termo ‘contemplação’ 

sugere mais a forma e o caminho, a expressão ‘busca de Deus’ indica um conteúdo e o 
objetivo. Pelo seu batismo, o cristão tem um vínculo ontológico com a Trindade; a nossa vida 
de religiosos deve manifestar isso. Como diz a Regra de Santo Agostinho, a nossa 
comunidade premonstratense há de estar ‘em Deus’, caminhando para Deus. Por isso se 
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comparava sempre a vida religiosa com a busca dos Santos Reis. Surpreendidos e atraídos por 
uma estrela, resolveram-se a segui-la, e ela os levou ao Senhor no presépio. Foram guiados 
por ela, foram tentados a seguir outros caminhos, consultaram o rei Herodes, aventuraram-se 
juntos desde o início. Em tudo isso, eles se tornaram um modelo para a vida religiosa: pela 
fascinação no começo, pondo-se juntos a caminho, pela persistência, apesar das dificuldades e 
do deserto, pela tentação de seguir outras instruções e ideais, pelo fato de ter encontrado por 
fim a boa direção e a alegria para sua vida. A sua fidelidade e força de resistência, a sua 
confiança na estrela foram finalmente recompensadas. “Encontraram o menino com Maria, a 
sua mãe; então se ajoelharam diante dele e o adoraram” (Mt 2,11). Eles deixaram o seu país, 
formaram uma comunidade de caminhantes entre os quais houve, sem dúvida, uma 
solidariedade totalmente nova. Adoram ao que tinham buscado, ao que procuravam, dedicam 
o mais valioso de seus bens; o que impele esses sábios se torna o caraterístico de sua vida: a 
busca de Deus.  
 

A iniciativa desse projeto dos sábios vem ‘de cima’ e, a vida inteira deles se torna uma 
busca. Por isso, o caminhar deles pode servir de chave para a vida consagrada. O nosso 
caminho começa com um chamado, uma vocação não proveniente de nós mesmos à qual 
respondemos e, à qual seguimos como uma estrela. Essa vocação nos introduziu numa 
comunidade de buscadores caminhantes. O Espírito de Cristo nos impele para que, 
“esvaziando-nos e ultrapassando-nos a nós mesmos, rompamos com nosso egoísmo, e 
vivamos para Deus e para os irmãos” (Const 1,9). 

 
Nesse caminho, São Norberto nos serve de exemplo, pois a sua vida foi uma busca de Deus1. 
Isso muitas orações dele o expressam. Podemos buscar somente Àquele que já encontramos: 
Aquele que já nos prendeu e seduziu. Algo tocou o nosso coração, a nossa abertura ao último 
mistério pessoal e do mundo. Os Reis podem ensinar-nos constância e intensidade na busca.  
Seguiram a estrela até que parou acima do lugar onde Deus deixou-se encontrar, mas numa 
forma totalmente distinta da que esperavam ou imaginavam. Deus deixa-se encontrar como 
menino pequeno e comum, semelhante a qualquer recém-nascido. Chamado para a vida 
religiosa, o nosso fundador, São Norberto, fez a sua profissão no dia de Natal do ano 1121. 
Poder-se-ia dizer que fez os seus votos perto do presépio, diante desse menino e, como 
pregador caminhante, seguiu a estrela durante toda a sua vida, enquanto evangelizava. 
 

3. Comunhão 
 

3.1 O elemento da fraternidade  
  

Na visão do Papa, a fraternidade constitui o segundo elemento fundamental, como foi exposto 
por João Paulo II na Vita Consecrata, no capítulo intitulado ‘Confessio Trinitatis’. Numa 
sociedade muito individualista, a vida comunitária fraterna é um elemento profético. Pois a 
falta de amizade, de confiança e de parceria causa a quebra de muitos vínculos. Certamente, 
também nas comunidades religiosas se despedaçam relações e se encontram dif iculdades para 
ficar junto e permanecer f iel à vocação, apesar da aspiração e do empenho; para isso se 
requer, às vezes, ajuda externa. Para encontrar orientações à luz da Escritura, a comunidade 
deverá esforçar-se de maneira séria e contínua para ser ‘guiada pelo discernimento 
sobrenatural, que sabe distinguir o que vem do Espírito daquilo que Lhe é contrário’ (Vita 
Consecrata 73). Se não está vinculada com a Escritura, com a oração, com a reflexão e com o 
                                                 
1 Veja : Thomas Handgrätinger in Gemeinsam auf dem Weg zu Gott. Beiträge zur Spiritualität der 
Prämonstratenser, Freiburg 2010, S. 89-112. 
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discernimento dos espíritos, “a vida consagrada expõe-se ao perigo de adaptar-se aos 
critérios do mundo: o individualismo, o consumismo, o materialismo”. Aqui aparece, outra 
vez, o valor simbólico dessa forma de vida. Onde a vida em comunhão e fraternidade sai bem, 
ela se torna atrativa, especialmente para pessoas jovens capazes de captar o que é sincero e 
autêntico. Uma boa comunidade se torna um sinal eloqüente para a sociedade atual. 
 
Os superiores farão toda a diligência para que esse sentimento comunitário se torne habitual 
entre os irmãos, para pensarem a partir da comunidade e viverem para a comunidade. 
Lembrar-se-ão que, no que se refere ao governo, à direção e ao planejamento do futuro, uma 
parte importante da formação espiritual consiste na promoção da comunidade, no 
fortalecimento da comunicação interna, na intensificação do calor e da veracidade das 
relações recíprocas. 
  

3.2  Comunidade premonstratense 
 

Nós, premonstratenses, vivemos segundo a Regra de Santo Agostinho, que começa citando o 
'Ordo Monasteri': "Caríssimos irmãos, antes de tudo, amai a Deus e ao próximo". O 
mandamento duplo do amor a Deus e ao próximo forma o argumento para a tarefa da vida 
comunitária fraterna. O confrade torna-se o próximo que vive a meu lado e, que encontro 
todos os dias. A Regra o indica ainda com exatidão com o pensamento introdutório: 
“ Primeiramente, vivendo em comunidade, deveis viver em perfeito acordo, existindo entre vós 
um só  coração e uma só alma em Deus” (I,1). Entrando no mosteiro, encontro confrades que 
não foram escolhidos por mim; posteriormente entram jovens que não conheço bem. 
Por sua profissão solene e sua aceitação pelo convento, eles tornam-se membros da Ordem, e 
confrades. Mas essa fraternidade tem ainda um fundamento mais profundo e teológico, que 
ultrapassa a sociologia de grupos. Eis como argumenta a carta aos Hebreus: "...todos, tanto 
Ele (Jesus) como os que são purificados, têm o mesmo Pai. É por isso que Jesus não se 
envergonha de chamá-los de irmãos, dizendo: ó Deus, eu falarei a respeito de ti aos meus 
irmãos e, te louvarei na reunião do povo." (Hebr. 2, 11-12). Dessa maneira, a fraternidade 
está fundada na filiação divina e, todos os batizados em nome do Pai participam da filiação 
divina. A encarnação é entendida como assemelhação, "em tudo, tornar-se semelhante aos 
irmãos" (v. 17). O sofrimento e a paixão são entendidos como caminho, pois o 
Senhor colocou-se totalmente no nosso nível, o nível da irmandade: "Pois tendo Ele mesmo 
sofrido pela tentação, é capaz de socorrer os que são tentados " ( Hebr. 2,18). 
Assim, a encarnação e a salvação são atos de uma solidariedade completa com os 
irmãos, tendo em comum a carne e o sangue, de maneira que Ele "tomou parte na natureza 
humana deles, a fim de destruir, por meio de sua morte, o dominador da morte” (Hebr. 2,14). 
Cristo tornou-se o nosso irmão, enquanto pertencemos ao mesmo Pai e o reconhecemos. De 
maneira particular, a comunidade religiosa forma uma fraternidade que participa da mesma 
vocação divina.  
Esse vínculo profundo com Cristo como irmão tem como efeito uma vida comunitária 
fraterna, pois a fórmula antiga diz "agere sequitur esse": o agir é efeito do ser. A carta aos 
Efésios e outras cartas o recomendam com freqüência: "com toda humildade e mansidão, com 
longanimidade, suportando-vos uns aos outros com amor, procurando  conservar a unidade 
do Espírito, pelo vínculo da paz. Um só Corpo e um só Espírito", uma alma e um só coração 
em direção a Deus. 
 

 
 
 



Revista Aliança Premonstratense / Revista Alianza Premonstratense, n° XVIII – 15.12.2011                             25 

4. Missão 
 
4.1 Missão como elemento essencial 

  
Segundo o Papa, a missão faz parte da forma de ser da Igreja e da vida consagrada. "Faz parte 
de sua identidade". A missão incita os religiosos a levar o evangelho a todos, sem limites. 
Apoiada por uma experiência forte de Deus, uma formação sólida e uma vida fraterna em 
comunidade, a missão é uma chave que leva a compreender a vida consagrada e a vivê-la 
novamente. A missão é o movimento que leva a assumir com fidelidade criativa a exigência 
da nova evangelização. O Papa Bento utiliza a imagem do areópago, onde São Paulo 
anunciou o Deus 'desconhecido', para nos tornarmos ativos, e buscarmos as arenas atuais onde 
se trocam as opiniões, para utilizarmos as formas modernas de comunicação. 
Por certo, a vida religiosa tem um caráter simbólico e, a forma de vida autêntica de seus 
membros tem um valor expressivo. Mas, além disso, os religiosos estão chamados a renovar o 
seu impulso missionário e dedicar-se novamente à tarefa da evangelização. Sem dúvida, o 
Papa queria destacar esse elemento essencial para introduzir uma nova ofensiva de 
evangelização. Uma ofensiva mundial, porém especialmente com vista à Europa. 
Com esse fim, o Papa criou o Conselho Pontifício para a nova evangelização. No passado, 
houve sempre religiosos, particularmente das ordens missionárias, que se levantaram para 
levar a Boa Nova até os confins da terra. 
 
É evidente que a transmissão da fé de uma geração para a seguinte, não se realiza 
automaticamente, apoiada só pelas estruturas de uma igreja popular. A fé parece diminuir, a 
prática da vida religiosa decresce. Fala-se da Europa como terra de missão. Essa situação é 
evidenciada pela presença de missionários vindos dos antigos países de missão, da Índia, da 
Ásia e da África. Começa um novo movimento. Os religiosos devem considerar o carisma de 
sua fundação, e a sua participação na nova ofensiva da fé. 
No capítulo intitulado "Todos os batizados são responsáveis pela evangelização", de seu 
escrito "Verbum Domini", o Papa Bento se dirige também aos religiosos, dizendo: "No 
conjunto da história da Igreja, a vida consagrada se distingue pela capacidade para assumir 
a missão de anunciar e pregar a Palavra de Deus, aceitando a 'missio ad gentes' em 
circunstâncias difíceis, indo para as novas fronteiras da evangelização, 
entrando corajosamente em novos caminhos, abrindo-se a novas exigências para o anúncio 
eficaz da Palavra de Deus". E o Papa cita, então, a instrução da Congregação para os 
Institutos de Vida Religiosa e as Comunidades de Vida Apostólica: "Um novo começo em 
Cristo. Um novo movimento da vida consagrada no terceiro milênio".   
  

4.2  A "herança missionária" de São Norberto 
  
Após a sua conversão, no ano 1115, Norberto se dedicou progressivamente a anunciar o 
Evangelho, pregando primeiro no seu próprio ambiente, e depois, como pregador itinerante. 
Queria comunicar aos outros a sua nova descoberta de fé e conduzi-los ao Senhor. No começo 
da primavera saia muitas vezes de Prémontré e percorria o país missionando e pacificando 
pessoas e grupos inimigos. Realmente, pode-se falar aqui, de uma missão de paz, pois estava 
convicto de que a paz com Deus condiciona e possibilita a paz entre homens.  
 
Assim, pelas suas missões, Norberto viajou através da metade da Europa. Após a sua morte 
precoce, em 1134, os seus confrades das fundações no oriente do império continuaram a sua 
tarefa missionária. Aí, e em outras iniciativas, a expansão da Ordem coincidia com o empenho 
missionário. 
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Após a grande expansão da Ordem durante os séculos doze e treze, um novo movimento 
missionário ocorreu, especialmente durante os séculos dezenove e vinte, a Ordem entrou na 
América do Sul e do Norte, na África e na Índia. Missionários irlandeses foram até à 
Austrália.  
Assim, a Ordem está presente em todos os continentes. Hoje presenciamos na Ordem um 
movimento contrário. Irmãos africanos foram para Europa, irmãos saíram da Índia para a 
Europa, a África e a Austrália, irmãos brasileiros vêm para o velho continente europeu, com o 
intuito de trabalhar na pastoral missionária. Certamente, há também motivos e necessidades 
financeiros. Porém, os confrades vêm como pastores e sacerdotes, como missionários e 
evangelizadores, vivendo a vida comunitária na sua região atual de trabalho, e querendo 
construir a comunidade cristã.  Isso corresponde ao projeto que Norberto perseguia, quando 
fundava comunidades e forçava a criação de mosteiros que, por natureza, iam assumir tarefas 
pastorais e missionárias. 
É conveniente recordar aqui, o que as Constituições afirmam: “A comunhão de nossas 
comunidades deve extrapolar-se pela caridade que se estende a todos os homens.” (n° 68). 
Essa formulação é agostiniana, mas ela expressa o ideal norbertino de sair sempre de novo, e 
levar ao povo a Boa Nova. Atualmente as comunidades jovens das antigas missões estão 
realizando isso melhor que as comunidades na Europa, confrontadas parcialmente com 
a idade avançada de seus membros. Mas existem também exemplos novos de solidariedade e 
de relações progressivas entre Continentes. No passado, as congregações missionárias 
organizavam um serviço de assistência material para as casas do mundo então chamado de 
terceiro; atualmente as casas se tornam parceiras, organizam-se campanhas de solidariedade 
para projetos de outras comunidades, há contribuições regulares para promover ou assegurar 
atividades. Nasceu a consciência de apoiar o empenho de irmãos, e de outras casas, de 
promover a ‘pastoral missionária'.  
Neste aspecto, a comunicação mútua poderia tornar-se melhor. O contacto pessoal e a visita 
das outras casas continua sendo o melhor caminho para promover uma responsabilidade 
comum em nossa Ordem e, para que cada forma de ajuda oferecida chegue realmente a seu 
destino. 
 

5. "Prontos para toda obra boa" 
  
Pretende-se que essa dica venha de São Norberto, o que não é provado! Uma dica com 
freqüência citada ou propagada. Finalmente, ela não foi mal selecionada, enquanto é uma 
formulação aberta, porque não determina uma certa forma de pastoral ou espiritualidade. A 
'boa obra' pode ser a resposta encontrada por uma comunidade que toma em conta os sinais  
dos tempos e dá importância às preocupações do povo. A resposta de nossos irmãos na Índia 
foi uma grande ofensiva no terreno social e educativo. Não há paróquia sem sua própria 
escola e, geralmente, a colaboração entre o pároco e o direitor é grande. Cada paróquia tem 
numerosos projetos sociais, grupos de trabalho e iniciativas para assistir os fiéis, em suas 
necessidades diárias. No contexto europeu, as forças se investem principalmente nas 
formas pastorais extraordinárias e, na pastoral paroquial onde se dão as maiores necessidades.  
Na abadia de Jamtara encontrei uma oração a São Norberto, que se reza todos os dias. Ela diz  
assim: 
 
Ó Deus bondoso, 
Vós tendes chamado a São Norberto  
para ser um excelente servidor de Vossa Igreja,  
um pregador da paz e um servidor incansável  de 
Vosso povo. 

Agradecemo-Vos  
por toda a nossa família religiosa  
que deve sua vida a São Norberto;  
agradecemo-Vos por todos os filhos e filhas  
que continuam o serviço dele. 
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Guardai-os na fidelidade ao espírito e ao ensinamento dele, 
para que a vida comunitária,  

o serviço e a oração deles 
Vos glorifiquem 
por Jesus Cristo, 

desde o por do sol até o seu ocaso, 
agora e sempre. 

Amém. 
 

Aos 14 de janeiro de 2011 
no dia da festa de São Godofredo. 

 
  + Dom Tomás Handgrätinger 

abade geral 
 

 
 
 

CARTA DO ABADE GERAL 
 

                                                       
Queridos Prelados, queridas Irmãs, queridos Irmãos. 
 
O ano 2011 que está terminando nos oferece a oportunidade de comunicar algumas 
modificações e novidades de nossa Ordem. Durante este ano três comunidades foram 
integradas em nossa família Premonstratense como casas autônomas (canonias sui iuris): no 
mês de janeiro o "Bethlehem Priory of St. Joseph" de Tehachapi, a comunidade estritamente 
contemplativa na Califôrnia; no mês de novembro a pequena comunidade dos "Canonici 
Regolari di Sant'Antimo" na Toscana; e, finalmente, aos 12 de dezembro, festa de Nossa 
Senhora de Guadalupe, o Priorado dependente da abadia de De Pere "Santa María de la Vid" 
em Albuquerque - New México (o que foi aprovado pelo definitório outonal). As três casas se 
formaram, durante muitos anos, como comunidades com uma identidade própria e um caráter 
particular. Acolhemos essas comunidades novas; esperamos e rogamos para elas crescimento 
e vitalidade, progresso e aprofundamento conforme o nosso lema agostiniano "um só coração 
e uma só alma". 
 
Beatificação 
 
Entretanto, é sabido por todos que aos 2 de abril de 2011 o 
Papa Bento XVI abriu o caminho para a beatificação de 
nosso confrade Pedro Adriano Toulorge da abadia de 
Blanchelande. Ele foi publicamente decapitado com uma 
guilhotina em Coutance aos 13 de outubro de 1793. No 
domingo 29 de abril de 2012, o cardeal Agnelo Amato 
beatificará o nosso irmão francês na mesma cidade. Por isso 
haverá, então, na catedral de Coutance, uma grande 
celebração da fé, com a participação de muitos irmãos e 
irmãs e igualmente de numerosos fiéis da diocese. Nós, 
Premonstratenses, sentimos muita alegria e agradecemos ao 
Papa a honra. Agradecemos também a todos, confrades 
Premonstratenses e diocesanos de Coutance, que 
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trabalharam há anos para esse processo. É conveniente citar aqui o nome do Procurador atual, 
Padre Bernardo Ardura (Roma/Frigolet) e do Postulador atual, Padre Gabriel Wolf 
(Roma/Windberg). Na ata do definitório apresentou-se de forma especial a beatificação e, 
deu-se destaque ao dia Premonstratense, 30 de abril de 2012. Que a celebração desse "mártir 
da verdade" nos anime para não desistir de buscar a conversão e a perfeição, para realizar a 
nossa vida de maneira autêntica e acreditável, para servir à verdade com caridade e para evitar 
toda forma de incongruência, mediocridade na entrega, e hipocrisia. Precisamente após os 
graves escândalos e as provas que também em nossa Ordem tivemos que deplorar e sofrer, o 
Padre Pedro Adriano nos dá um exemplo claro e instigante de uma disponibilidade nítida para 
o serviço dos homens. Recentemente o cardeal Agnelo Amato designou o martírio como o ato 
maior de amor a Deus. O Padre Pedro Adriano, um irmão nosso, entregou-se inteiramente, 
conforme a promessa de sua profissão, « offerens trado meipsum ». Foi enterrado numa vala 
comum, por isso não há relíquias do novo beato; temos somente as últimas cartas escritas « na 
vigília de meu martírio ». Considerava que estava totalmente nas mãos de Deus. Tal entrega 
foi descrita pelo autor Anton Rotzetter da maneira seguinte: 
  
 « abandonar minha vida e cair no teu coração, 
confiar e arriscar minha vida por ti, 
contemplar Jesus e conformar minha vida à semelhança dele, 
caminhar na escuridão e contar contigo, 
isso é o que quero, meu Deus. » 
 
Com esse texto meditativo, o autor descreve o abandono, a doação de si mesmo e o amor de 
Deus que supera tudo. Que o beato Pedro Adriano se torne um grande advogado e mediador 
para todos os irmãos e as irmãs de nossa Ordem, que ele nos contagie com seu amor pastoral. 
Que nós todos busquemos o amor da verdade e a autenticidade pessoal, que estejamos 
dispostos a deixar de reter quando se exige, para que consigamos um dia o cêntuplo. 
 
O Capítulo Geral 

 
No próximo ano celebraremos também o 
nosso Capítulo Geral em De Pere 
(Wisconsin, EUA). O seu lema exigente 
será: “Day of Pentecost”. A fim de que se 
torne realmente um evento Pentecostal e um 
advento espiritual, peço a todos os irmãos e 
irmãs para rezarem e se prepararem 
interiormente para o acontecimento. Durante 
o último definitório prosseguimos o trabalho 
preparativo. O ‘St. Norbert College’ será o 
nosso hospedeiro, porém para as reuniões 

estaremos no famoso ‘Bemis International Center’. Haverá temas importantes: a situação 
atual da Ordem (‘Status Ordinis’), os resultados das visitas canônicas, o trabalho para as 
novas Constituições, uma reflexão sobre a estrutura das circarias, considerações com respeito 
a uma ‘Ratio Generalis Formationis’ para todo o período da formação, reflexões sobre a 
função abacial (eleição para 9-12 anos) e também informações sobre todas as comissões, os 
encontros e as funções oficiais da Ordem. Mas o encontro e a reunião dos 120 irmãos, irmãs e 
representantes dos Associados (5) no campus em ‘West De Pere’ já é em si um evento 
signif icativo. As Consuetudines (livro de usos) de 1130 dizem que o Capítulo Geral tem como 
missão « arranjar todos os assuntos da ‘Ordem’, consolidar a paz interna e promover a 
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caridade ». Trata-se de um colóquio fraterno, e ao mesmo tempo da máxima autoridade 
jurídica na Ordem; deve reunir as casas independentes e determinar as orientações para o 
futuro. Confiemos esse encontro importantíssimo da Ordem a São Norberto e ao Beato Hugo, 
os Pais de nossa Ordem. Os dois criaram o « Ordo novus Premonstratensis » : o primeiro por 
seu carisma que entusiasmou a muitos, o outro por seu talento eficaz para estruturar. 
Confiemos nosso Capítulo Geral também aos santos e beatos da Ordem. Confiemo-lo 
especialmente ao beato Pedro Adriano que entrou na morte sendo fiel à verdade, à fé, à Igreja 
e à sua Ordem. Que o Espírito Santo nos guie e inspire nesse encontro, que Ele nos una e 
fortifique, que nos faça entrar num futuro feliz.  
 
Natal 
 
Aproxima-se a festa de Natal, a festa da 
Encarnação. A nossa Ordem nasceu 
naquele dia festivo, no dia 25 de 
dezembro de 1121. Quer dizer que 
faltam somente 10 anos para a grande 
celebração dos 900 anos de nossa 
existência. Em vários lugares já se 
reflete sobre o jubileu e sobre a maneira 
de celebrá-lo.  
A cada ano o Natal nos convida novamente a seguir a Cristo, crescendo simplesmente como 
homem, vivendo uma vida humana e fraterna. Que significa precisamente para nós 
premonstratenses: crescer como homem ? Quer dizer que, como São Norberto (- que por 
assim dizer ‘assinou’ a folha de sua profissão perto do presépio -), vamos simplesmente  
contemplar o menino divino, para que o seu nascimento aconteça em nosso coração. De 
maneira que cresçamos cada vez mais no seu amor e que a sua vida se realize em nosso corpo 
(o que se realiza pela Comunhão diária de maneira real-simbólica). Acolhendo-O, nos 
tornamos mais semelhantes a Ele. O segredo de nosso crescer humano consiste nessa 
semelhança progressiva entre o único Homem verdadeiro e nós. Imploro um tal crescimento 
para todas as nossas comunidades, um aumento da fraternidade e da entrega apaixonada aos 
homens, uma maior dedicação ao serviço espiritual dentro da comunidade e no exterior. 
De maneira muito cordial desejo a todos os irmãos e irmãs uma celebração alegre, abençoada 
e interpeladora  de Natal. Desejo-lhes uma experiência de calor e uma percepção da riqueza 
signif icativa, algo também da comoção dos pastores, que tomaram o caminho para saudar o 
Menino divino, algo também da humildade espontânea deles para ajoelhar-nos e adorar o 
mistério da encarnação do Verbo Divino : 
« Glória a Deus nas alturas do céu ! 
E paz na terra aos homens a quem Ele quer bem ! » (Lc 2,14) 
 
   
Tanti auguri, benedizioni e saluti da Roma        
(Os melhores votos, bênçãos e saudações de Roma) 
 
 

+ Thomas Handgrätinger 
Abate Generale 
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III NUESTRAS CONSTITUCIONES  
 
 

        
O CAMINHO PARA A PLENA INTEGRAÇÃO NA 

COMUNIDADE 
 

I Capítulo:   A admissão dos novos candidatos 
 

Há várias etapas: n° 147 - 167 
 A admissão / o postulantado / o noviciado / a 
profissão temporária / a profissão solene 
 
As normas das constituicões para a instrução/a formação 
 complementam as do direito canônico  
por ex., a idade mínima está determinada no direito 
canónico,  
e não se repete nas constituições.  

 
As constituições distinguem 2 passos: 
 a aceitação de alguem como candidato e a sua admissão ao noviciado 
o período intermédio = o postulantado  
             = tempo para verificar a disposição para a vida comum: 

�  os contatos se multiplicam  
�  a forma do postulantado depende de cada comunidade 
�  postulantado no sentido amplo ou estrito 

 
o postulantado no sentido amplo: 
  - o postulante visita às vezes a canonia 
  - participa da vida comunitária e da oração 
  - conversa com o abade e o mestre 
  - terá contatos com os noviços ou juniores 
  - se forma uma idéia da comunidade (e vice versa) 
 
o postulantado no sentido estrito : n° 150 
  = tempo de provação sob a orientação de um religioso idôneo 
  (corrigir a tradução! “extra domum Ordinis”) 
cada canonia determina libremente: 
  - se ela organiza tal período de provação 
  - a sua duração 
  - o seu programa 
  - onde  ° normalmente numa casa da Ordem 
   ° fora: - autorizado pelo prelado 
              - acompanhado pelo responsável 
 
entrar na Ordem Premonstratense   
   é sempre entrar numa comunidade determinada 

�  é indispensável que o postulante conheça-a melhor. 
 
O n° 150 deixa muita liberdade, porque há situações distintas. 
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Não se exclui que eventualmente, numa canonia determinada 
  não haja um postulantado (no sentido estrito), 
  mas que o candidato participe da vida comunitária 
   durante um período largo 
   e sob a orientação de um cofrade. 
Por outro lado, não se exclui que, mesmo tendo um postulantado (no sentido estrito), 
  se tome  a decisão que un candidato determinado  
   não faça o postulantado 
   e entre diretamente no noviciado. 
 
A admissão dos candidatos, da qual fala o n° 148, 
  pode ser compreendida no sentido amplo ou estrito. 
 No sentido amplo: a admissão faz parte da aceitação do candidato, 
  porque não seria admitido, quando se souber que não é idôneo. 
 Por outro lado, é sensato deixá-lo entrar no postulantado, 
  para conhecê-lo melhor. Alguns impedimentos podem 
  desaparecer durante o postulantado (p. ex. a concessão duma dispensa). 
 
A aceitação de um candidato (no sentido estrito e próprio) é a admissão ao noviciado.   
Quem aceita o candidato é o prelado, 
 depois de formar-se uma idéia positiva concernente à idoneidade do candidato. 
Se há um responsável para o postulantado,  

o prelado deve ouvi-lo primeiro:  
o responsável dará a sua opinião sobre a aptidão do candidato.  

Não é necessário que o prelado comparta essa opinião. 
Pois, o prelado pode admitir alguém ao noviciado,  

mesmo tendo recebido uma opinião negativa do responsável,  
porém deve ouvi-lo. 

Se não ouviu o responsável, a admissão é inválida (cân 127 §1). 
Isso significa que deve ter um relatório que mostra que o responsável foi ouvido. 
 
Antes da admissão ao noviciado, o prelado deve obter o consentimento do seu conselho. 
Esse consentimento deve obter-se por uma votação segreda. 
O conselho deve ser convocado e a maioria dos membros deve estar presente (cân 127). 
A votação tem lugar, após ter recebido a suficiente informação (veja n° 148).  
O prelado obtém o consentimento de seu conselho,  

quando a maioria dos conselheiros presentes dá o seu consentimento. 
Pode acontecer que o resultado da votação fique indeciso:  

quando o mesmo número de conselheiros exprime e não exprime o seu consentimento 
(por abstenção ou por voto negativo).  
Neste caso o prelado não goza de direito de voto para dirimir o empate (veja n°119, 
nota de rodapé) e não obtém o consentimento necessário para admitir o candidato. 

Tendo recebido o consentimento dos conselheiros,  
não há obrigação para o prelado de admitir efectivamente o candidato:  
a admissão pode tornar-se inconveniente por causa de informações ulteriores. 
Neste caso, a decisão é tomada pelo prelado,  
sem necessidade de pedir a opinião ou o consentimento. 

 
Em vigor do cân. 127 §3, não somente a votação,  

mas também a discussão anterior deve ficar segreda. 
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Tudos aqueles cujo consentimento ou conselho é requerido  
devem manifestar sinceramente a própria opinião e,  
guardar o segredo, pois se  trata de um assunto importante. 
 

Com respeito à admissão, o n° 148 estipula que aquele que se julga chamado para o serviço 
de Deus e dos homens, conforme o nosso propósito de vida, pode ser admitido como 
candidato, a não ser que haja impedimento canônico ou dúvida positiva de autenticidade da 
vocação. Por outro lado, aceitem-se somente aqueles que possuem as qualidades, ao menos 
potenciais, com as quais possam concorrer positivamente para a vida e o trabalho de nossas 
comunidades. 

Esta definição contém os critérios seguintes:   
 -   uma vocação auténtica 
 -   uma capacidade apropriada para a vida e o trabalho comunitário 
 -   a ausência de impedimentos canônicos 

 
uma vocação auténtica 
O Papa João Paulo II descreveu a vocação como uma toma de consciência da palavra de 
Cristo “vem e segue-me”, ou também como um encontro íntimo com o amor de Cristo. O 
papa considera a descrição da vocação do jovem rico como a imagem da estrutura íntima de 
cada vocação para a vida consagrada. O centro de vida religiosa consiste no seguimento de 
Cristo de perto. A consagração religiosa nasce da vocação mesma que provém exclusivamente 
do amor único, pessoal e gratuíto de Deus para com cada pessoa que ele chama. 
A vocação é o elemento espiritual que forma o fundamento para o desejo de entrar numa 
comunidade religiosa. Não é fácil formar-se um juízo sobre a autenticidade da vocação dum 
candidato. Se a motivação fundamental para entrar numa comunidade não é pura, a vocação 
não será auténtica. 
A importância central da vocação para a vida religiosa tem consecuências práticas. 
Candidatos que não demonstram sinais de uma vocação, não serão admitidos. O candidato 
não pode ser obrigado para entrar, ou convencido pela sugestão de motivações impróprias. 
 
a capacidade apropriada para a vida e o trabalho comunitário 
No primeiro lugar, a vocação é uma realidade interior e espiritual. Porém, para discernir a 
autencidade de uma vocação, o magistério da Igreja examina principalmente os critérios  
objetivos. A importância central dada à vocação pessoal forma uma novedade na reflexão 
sobre a vida religiosa. 
Isso começou com a Constituição Apostólica Sedes Sapientiae de 1956, sobre a formação dos 
candidatos para a vida religiosa. Nela o Papa Pio XII indica o chamado de Deus como 
fundamento da opção por entrar na vida religiosa. Sem esse chamado, a decisão de entrar 
carece do fundamento essencial. Segundo Pio XII, os dons e as graças necessárias para 
responder à vocação e para aperfeiçoá-la, são doadas junto com a vocação. Se alguém se sente 
chamado para algo que não é capaz de realizar, ou pelo qual não possui as disposições 
necessárias, ele não tem uma vocação auténtica.    
 
O desejo de servir a Deus e os homens, segundo o nosso modo de viver, implica 
necessáriamente o desejo de entrar numa comunidade concreta de nossa Ordem. 
As constituições determinam que se aceitem somente aqueles que possuem aquelas qualidades 
com as quais poderão concorrer positivamente para a vida e o trabalho de nossas 
comunidades. 
Esta definição reporta-se à comunidade concreta à qual o candidato se apresenta. O perfil do 
candidato deve corresponder de alguma maneira com a comunidade na qual deseja entrar. 
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Neste sentido, as nossas Constituições encontram-se no mesmo comprimento de onda que a 
doutrina desenvolvida nos últimos decénios pela Igreja.   
Ao apresentar-se um candidato com uma vocação auténtica mas sem o perfil desejado pela 
comunidade, pode ser conveniente orientá-lo para outra comunidade ou para outra forma de 
vida mais adequada. 
 
a ausência de impedimentos canônicos 
c. 643 §1 enumera os impedimentos pelos quais a admissão se torna inválida: 
 - quem não tenha completado ainda dezessete anos de idade; 
 - o cônjuge, enquanto perdurar o matrimônio;  

A Santa-Sé pode dispensar do impedimento, caso não haja crianças que devem 
ser educadas e, quando o divórcio civíl é estabelecido. 

- quem, por vínculo sagrado, esteja no momento ligado a um instituto de vida 
consagrada ou incorporado a uma sociedade de vida apostólica. 
 “ vínculo sagrado” : quer dizer: a profissão. 

Se alguem ligado de tal maneira desejar entrar numa comunidade nossa, se 
deve seguir a forma de proceder indicada no c. 684. 

 - quem ingressa, induzido por violência, medo grave ou dolo. 
- Entende-se por violência uma força estranha ao sujeito e que o obriga, de 
algum modo, a realizar atos contra sua vontade. Não há a libertade necessária 
para tomar a decisão. 
- Medo é a comoção do ânimo perante um mal que se apresenta como iminente. 
O que interessa na apreciação do medo não é a consideração abstrata do mal 
ameaçado, mas o efeito que, de fato, se produz no sujeito. 
- Dolo é a vontade manifesta de induzir alguém a erro, a f im de movê-lo a 
aceitar o candidato. Fala-se de dolo quando se escondem certas dificuldades, 
quando se falsificam certos documentos ou quando se falsifica a apresentação 
de fatos a fim de obter a admissão de um candidato. 

- quem tenha ocultado sua incorporação a um instituto de vida consagrada ou a uma 
sociedade de vida apostólica. 

Se fala dos que estiveram incorporados (portanto não inclui aos que 
unicamente foram noviços) e foram legitimamente dispensados ou demitidos. 
Este caso é uma aplicação da definição anterior. É muito provável que uma tal 
ocultação não seja inocente: quer evitar certas perguntas. 
Este impedimento termina desde que o candidato conta a verdade com relação 
a sua admissão. Porém, se o superior receber a informação de outra maneira, o 
impedimento continua sendo vigente. 

Segundo o c. 643 §2, o direito próprio pode estabelecer outros impedimentos, mesmo para a 
validade da admissão. As nossas constituições não o fizeram. 
 
Tudo o que precede demonstra que para o legislador eclesiástico, a admissão ao noviciado é 
uma questão muito importante. Por isso, parece necessãrio estabelecer para cada candidato 
uma pasta com os documentos verdadeiros; de tal maneira conservam-se traços escritos com  
argumentos positivos da ausência de impedimentos, como da avaliação da idoneidade e da 
autenticidade da vocação. Isso corresponde aos interesses dos candidatos mesmos e da 
comunidade. 
Uma admissão inválida provoca a invalidez do noviciado, da profissão temporária e, por 
consecuência, também da incorporação na Ordem. 
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Outras definições do Direito Comum com respeito à admissão de candidatos 
c. 642: o superior tem a possibilidade de recorrer a especialistas, sobre tudo com respeito à 
saúde, à índole e à maturidade do candidato, “salva a prescrição do cân. 220”. Esta estipula 
que cada pessoa tem o direito de conservar a própria intimidade. Ninguém pode violá-la. 
A intimidade própria inclui não somente a consciência pessoal, senão também a complexidade 
interior da pessoa com sua psicodinâmica. 
O direito de preservar a própria intimidade implica o seguinte: quando o superior deseja 
examinar, pela intervenção de um experto, a aptidão psicológica do candidato, isso é somente 
possível quando o candidato oferece a sua colaboração. E ele é o único que pode autorizar o 
experto a romper o segredo profissional para comunicar o resultado ao superior.   
 
Cân. 644 estipula que o superior não admita para o noviciado: 
 1° pessoas endividados insolventes 
 2° cléricos seculares sem consultar o ordinário deles.  

Não se trata de pedir uma autorização, mas não é também uma simples 
comunicação: o ordinário deve ter a possibilidade de dar a sua opinião relativa 
à opção de seu seminarista. 
Ao omitir essa formalidade, a admissão do seminarista ao noviciado torna-se 
ilícita. 

 
Cân. 645 enumera os documentos que o superior deve obter antes da admissão do candidato:
 - a certidão de batismo, de confirmação e de estado livre 

- tratando-se de admitir clérigos ou seminaristas ou quem já foi admitido em outro 
instituto de vida consagrada, requer-se ainda o parecer do ordinário, do superior maior 
ou do superior do seminário. Isso vale também para os estudantes de um seminário 
menor.  
- O superior pode pedir ainda outras informações, mesmo sob segredo. 
 

O direito próprio de nossa Ordem não pede outras informações sobre a idoneidade ou a 
ausência de impedimentos. 
 
 

Dom José Wouters, abade da Abadia  de Averbode - Bélgica. 
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IV   ARTIGOS e RELATÓRIOS - ARTÍCULOS e INFORMES 
 
 

O ABADE CONTRA AS DROGAS 
 
 

Transcrevemos agora na íntegra uma entrevista 
da Revista do Comércio, ano 1 – número 03 
realizada com Dom Oswaldo no mês de 
outubro de 2011 sobre o seu trabalho na 
Comunidade Terapêutica Nossa Senhora de 
Guadalupe. Comunidade voltada para a 
reabilitação de pessoas com problemas com o 
uso de bebida alcoólica e com drogas. Na 
Comunidade Terapêutica Nossa Senhora de 
Guadalupe, Dom Oswaldo luta contra o mundo 
da dependência. 
 
Com o mesmo gesto que antecede toda missa 
que celebra – um caloroso aperto de mão e um 
franco sorriso – dom Oswaldo Francisco 
Paulino, 47 anos, recebe a reportagem da 
Revista do Comércio na porta da secretaria da 
Igreja de São Sebastião, onde é pároco desde o 

retorno para Jaú, quase no fim do ano passado. 
 
Com uma calma contagiante, qualidade rara nos dias atuais, o religioso falou sobre as drogas, 
o trabalho com dependentes químicos, crise de valores pela qual passa a sociedade e 
corrupção. O semblante tranqüilo mostra-se indignado quando questionado em relação à 
descriminação das drogas. “Não entendo que pessoas tão inteligentes, tão capazes, tenham 
esse pensamento”, diz, enfático. 
 
Diretor da Comunidade Terapêutica Liberdade Guadalupe há mais de uma década, o abade 
sabe que a estrutura familiar é essencial para livrar jovens e adultos da dependência das 
drogas e reinseri-los na sociedade. A entidade, de Jaú, tem atualmente 24 dependentes 
químicos em tratamento. 
 
Nascido em Salto Grande, a ligação com Jaú teve início há 27 anos, ainda no seminário. Em 
2008, dom Oswaldo foi transferido da paróquia São Judas Tadeu, no Município, para a de São 
José, no Jardim Europa, em São Paulo. Em julho do ano passado, foi eleito abade da Abadia 
de São Norberto, administrada pela Ordem dos Premonstratenses, com mandato de seis anos. 
“Abade é como se fosse um pai, aquele que está ali, que caminha com a comunidade”. 
 
Revista do Comércio – O que a sociedade pode fazer para começar a reverter o aumento da 
circulação e uso de drogas pelos jovens? 
 
Dom Oswaldo – Acredito que deveria ter, antes de tudo, um trabalho de prevenção. Isso 
deveria acontecer nas escolas, principalmente com adolescentes, para trabalhar a questão da 
drogadição, do alcoolismo. O trabalho que fazemos está lá na frente. Antes de tudo, acredito 
que essa prevenção deveria acontecer com mais firmeza, como um plano piloto para 
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conscientizar os adolescentes, porque, infelizmente, ouvimos e vemos pela televisão que o 
traficante está na porta da escola e muitas vezes é ali que acontece o aliciamento, onde o 
adolescente se transforma em um dependente. Isso é lamentável! 
 
Revista do Comércio – O senhor acredita que, no momento do aliciamento, a estrutura 
familiar faz diferença? 
 
Dom Oswaldo – Faz, sem dúvida. Na família, se há esse diálogo em relação à prevenção, em 
relação às drogas, acredito que na escola será mais tranqüilo. O que percebemos é que não 
tem essa estrutura familiar e esse diálogo fica a desejar. Às vezes, são famílias, destruídas, 
desestruturadas e não há como ter esse diálogo dentro de casa, o que dificulta na escola. 
 
Revista do Comércio – No trabalho do senhor, que é o tratamento, qual é a principal 
dificuldade? 
 
Dom Oswaldo – Uma das dificuldades é relativa à própria estrutura familiar. Às vezes, a 
família está tão desestruturada, desmotivada, que na própria família tem mais dependentes. 
Isso sem falar no álcool, que é uma droga lícita. Uma pessoa que está em tratamento faz uma 
visita para a família e vão fazer um churrasco em que haverá bebida alcoólica. É o que sempre 
lembro: quando tem alguém doente na família, ela toda fica doente. Quando tem consciência 
de que o dependente é uma pessoa doente, tem de cercar de todos os lados para ajudá-lo, fazer 
que aquele ambiente seja propício para a recuperação. 
 
Revista do Comércio – Quando as pessoas terminam o tratamento, estão suficientemente 
fortes para não se render novamente às drogas? 
 
Dom Oswaldo – Estamos falando muito de família. Se tem família estruturada, que apresenta 
ambiente diferente, modificado, transformado, tem o mínimo de condição para dar 
continuidade à recuperação. Pelo contrário, não tem. É um esforço dentro da comunidade e ao 
mesmo tempo fora. 
 
Revista do Comércio – E as famílias precisam de ajuda... 
 
Dom Oswaldo – Sem dúvida. Então, o trabalho é muito extenso. O que procuramos fazer 
quando a pessoa está terminando o tempo na Comunidade Terapêutica é arrumar um trabalho 
para que ele possa sair de lá e não ficar ocioso aqui fora. Estamos conseguindo com 
empresários e pessoas que realmente têm coração bom e acabam fazendo a diferença para a 
gente. 
 
Revista do Comércio – Qual é a opinião do senhor em relação à descriminação das drogas? 
 
Dom Oswaldo – Acredito que não deveria existir a droga. A droga hoje rende muito dinheiro 
para traficantes, para pessoas que realmente detêm um poder, e essas pessoas do mundo 
político destroem e acabam com a família. O que vemos, pessoas do mundo político dizendo 
sobre liberdade, acesso. Não entendo que pessoas tão inteligentes, tão capazes, tenham esse 
pensamento. 
 
Revista do Comércio – Qual é o grande mal da sociedade? 
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Dom Oswaldo – O grande mal é você morar em países nos quais a corrupção predomina. A 
corrupção que leva à destruição. O que percebemos é um mundo político muito podre, 
corrupto, no qual as pessoas ganham muito dinheiro e profissionais que deveriam ter o direito 
de sobrevivência, pessoas que realmente dão duro, se esforçam, ficam em uma faculdade um 
tempo imenso, acabam tendo de fazer greve. Infelizmente é triste. 
 
Revista do Comércio – Como o senhor vê a crise de valores pela qual passa a sociedade 
atual? 
 
Dom Oswaldo – Vejo que isso realmente é uma realidade e quando você percebe que uma 
pessoa de poder político é pega por meio de propina e é absolvida, começa a perceber que 
vem de cima. A perda de valores justamente por aquilo que as pessoas vêem os outros 
fazendo. Tem pessoas que permanecem na justiça até o fim da vida, mas infelizmente há 
muitas pessoas fragilizadas. É triste porque você percebe que a esfera de valor parece que não 
tem mais sentido. Está de ponta cabeça. Mas temos de lutar pela justiça, é difícil ser justo, 
mas se você não busca isso, acaba perdendo o valor, a moral. 
 
Revista do Comércio – Como o materialismo está inserido nesse panorama de valores? 
 
Dom Oswaldo – Acredito que o materialismo leva a pessoa a um individualismo muito 
grande. Ela fica presa dentro de um mundo lindo, maravilhoso, blindado. Não consegue abrir 
a janela e ver as pessoas que passam fome, que não têm saúde, moradia nem sequer educação. 
Isso leva a pessoa a se aprisionar dentro daquilo que é bom para ela. Infelizmente, acontece 
com a grande maioria. O materialismo cega, mata a pessoa. Conheço pessoas extremamente 
ricas e extremamente sofridas, sem sentido nenhum para a vida. 
 
Revista do Comércio – O que afasta as pessoas da fé? 
 
Dom Oswaldo – O que afasta a pessoa da fé, de um modo geral, das religiões, dos credos, é 
justamente esse individualismo, levado por esse materialismo. Algumas pessoas acham que 
são deuses. Acham que podem tudo, têm o poder. São pessoas que podem ter tudo mas, não 
tendo Deus, são vazias. 
 
Revista do Comércio – Como a sociedade pode mudar a rota e rumar ao equilíbrio? 
 
Dom Oswaldo – Vejo que a sociedade pode ser equilibrada quando tem Deus. Quando se 
volta para Deus, sempre em uma esfera muito ampla sem nenhum credo específico, vai ter 
temor, vai pensar muito para ser injusta, fazer mal par aos outros, para roubar, para matar. Vai 
ter essa moral, esse princípio de valor e vai buscar o equilíbrio. Pelo contrário, vai cair em um 
abismo sem fim. 
 
Revista do Comércio – E é possível ser otimista nesse cenário? 
 
Dom Oswaldo – Acredito que sim. Diante de tudo que a gente vê, esses acontecimentos, esse 
tempo cinzento, acredito que existe possibilidade de mudança. 
 
 

Dom Osvaldo, Abade da Abadia de Jaú – São Paulo.
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75 ANOS DA ORDENAÇÃO EPISCOPAL  
DO PRIMEIRO EX-ALUNO DE PIRAPORA 

 
 

Os premonstratenses, atuando no Brasil desde 1896, comemoraram em 2010 o JUBILEU DE 
75 ANOS DA ORDENAÇÃO EPISCOPAL DO PRIMEIRO EX-ALUNO dos seus institutos 
de ensino, situados em Pirapora do Bom Jesus, SP. Jaguarão, RS, Petrópolis RJ. e Jaú, SP. 
 
PIRAPORA DO BOM JESUS, SP. 
 
 Em 1898 numa construção ainda em fase de acabamento, o Colégio Premonstratense 
abriu suas portas para dois alunos, que foram orientados por dois professores. Lentamente 
cresceu o número de alunos. Em 1905, a pedido do Arcebispo de São Paulo, o Seminário 
Menor Metropolitano, nas mãos dos Irmãos Maristas no centro de São Paulo, foi transferido 
para Pirapora e confiado aos cuidados dos Cônegos Premonstratenses. Durante 43 anos, até 
1949, a Ordem cuidou da formação dos seminaristas menores da arquidiocese de São Paulo e 
de muitas outras dioceses dando-lhes a base religiosa e científica para serem os futuros 
presbíteros do Brasil. 

 
 

Ex-alunos de Pirapora ordenados bispos: 
 

 
DOM PAULO DE TARSO CAMPOS                                     
Paulo de Tarso Campos nasceu em Jaú, SP. aos 
24/08/1895. 
Seus pais foram: José Vicente de Campos e Ana Maria 
Mendonça de Campos. 
Freqüentou o seminário de Pirapora de 1909 – 1913, 
Foi matriculado sob o número 71. 
Ordenou-se presbítero aos 15/08/1920. 
Ordenação episcopal aos 14/07/1935, como bispo 
diocesano de Santos. 
Lema: “OMNIA IN CHRISTO” 
           Transferido para Campinas em 1941 e aos 
19/04/1958 promovido a Arcebispo da mesma 
arquidiocese. 
            Renunciou aos 19/09/1968 e faleceu em 
Campinas aos 02/03/1970. 
Foi o primeiro ex-aluno de Pirapora ordenado bispo.   
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DOM RENATO DE PONTES                                             
Renato de Pontes nasceu no Rio de Janeiro, RJ. aos 
18/07/1902.  
Seus pais foram: Theóphilo de Pontes e Sarah Pontes. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1916 – 1921. 
Foi matriculado sob o número 32. 
Ordenou-se presbítero em Rio de Janeiro aos 24/08/1928. 
Ordenação episcopal aos 30/11/1938 como bispo diocesano 
de Valença, RJ. 
Lema: “QUAERENS QUAE JESU CHRISTI SUNT”. 
                 Faleceu em Valença aos 02/04/1940. 
 
 
 
 

DOM FRANCISCO 
BORJA DO AMARAL.                          
Francisco Borja do Amara nasceu em Campinas, SP. 
aos 10/10/1898 
Seus pais foram: Manoel Ferreira Amaral e 
Escolástica Toledo Amaral. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1911 – 1915. 
Foi matriculado sob o número 46. 
Ordenou-se presbítero aos 15/08/1922. 
Ordenação episcopal aos 16/02/1941 como bispo 
diocesano de Lorena, SP. 
Lema: “GLORIA DEO – PAX HOMINIBUS” 
                  Transferido para Taubaté, SP. em 1944. 
                   Renunciou aos 05/05/1976. 
                   Faleceu em Taubaté aos 01/05/1989. 
 
 
 

 
DOM ERNESTO DE PAULA.                                          
Ernesto de Paula nasceu em São Paulo aos 05/02/1899 
Seus pais foram: Luíz de Paula e Constantina de Paula. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1915 – 1920. 
Foi matriculado sob o número 16. 
Ordenou-se presbítero em São Paulo aos 14/08/1927. 
Ordenação episcopal aos 04/01/1942 como bispo 
diocesano de Jacarezinho, PA. 
Lema: “OMNIA PER MARIAM” 
 Transferido para Piracicaba, SP. 
 Renunciou em 1950 à Diocese e foi morar em São 
Paulo onde prestou ainda muitos serviços à Arquidiocese 
como auxiliar de Dom Agnello, Cardeal Rossi e de Dom 
Paulo, Cardeal Arns. 
           Faleceu em São Paulo aos 31/12/1994. 



Revista Aliança Premonstratense / Revista Alianza Premonstratense, n° XVII – 15.12.2011                              40 

 
 
DOM JOSÉ NEWTON DE ALMEIDA BAPTISTA.                         
José Newton de Almeida Baptista nasceu em Niterói, 
RJ aos 16/10/1904. 
Seus pais foram: Balthazar Bernardino Baptista 
Ferreira Júnior e Maria Carolina Ribeiro de Almeida 
Baptista. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1915 – 1921. 
Foi matriculado sob o numero 92. 
Ordenou-se presbítero em Roma aos 28/10/1928. 
Ordenação episcopal aos 10/06/1944 como bispo 
diocesano de Uruguaiana, SC. 
Lema: Lema: "ADVENIAT REGNUM TUUM”  
            Promovido a Arcebispo de Diamantina, MG 
aos 05/01/1954. 
            Transferido para Brasília, DF em 1960. 
            Renunciou aos 29/02/1984. 

            Foi Arcebispo Militar de 1986 – 1990. 
            Faleceu em Brasília aos 11/11/2001. 
 
 
 
 
 
DOM LUÍZ GONZAGA PELUSO.                                           
Luíz Gonzaga Peluso nasceu em Bragança Paulista, SP 
aos 6/07/1907. 
Seus pais foram: Daniel Peluso Júnior e Maria Luíza 
Peluso. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1920 – 1924. 
Foi matriculado sob o número 04. 
Ordenou-se presbítero aos 25/10/1931. 
Ordenação episcopal aos 18/08/1946 como bispo 
diocesano de Lorena, SP. 
Lema: "IPSE FIRMITAS ET SPES MEA” 
 Transferido para Cachoeira de Itapemerim, SP 
aos  25/07/1959. 
 Renunciou aos 03/07/1965. 
            Faleceu em Cachoeira de Itapemerim aos 
07/11/1993. 
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DOM ANTÔNIO MARIA ALVES DE 
SIQUEIRA.              
Antônio Maria Alves de Siqueira nasceu em São 
Paulo aos 14/11/1906. 
Seus pais foram: Antônio Alves e Luiza Alves de 
Siqueira. 
Freqüentou o seminário de Pirapora de 1918 – 
1923. 
Foi matriculado sob o número 49. 
Ordenou-se presbítero aos 15/08/1930. 
Ordenação episcopal em São Paulo aos 20/06/1947 
como Bispo Titular de “Aricana” e Auxiliar do 
Cardeal de São Paulo. 
Lema: “IN FIDE ET LENITATE” 
          Promovido a Arcebispo Titular de Chalcia in 
Syria e    
          Coadjutor de São Paulo aos 19/07/1957. 
          Coadjutor de Campinas em 1966. 
          Arcebispo de Campinas de 1968 – 1982. 

                                                                               Faleceu em Guarulhos aos 20/04/1993.  
 
 
 
 
 
DOM ANTÔNIO DE CASTRO MAYER.                                 
Antônio Castro Mayer nasceu em Campinas aos 
20/06/1904. 
Seus pais foram: João Mayer e Francisca de Castro 
Mayer 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1916 – 1921. 
Foi matriculado sob o número 45. 
Ordenou-se presbítero em Roma aos 30/10/1927. 
Ordenação Episcopal em São Paulo aos 23/05/1948. 
como Bispo Titular de “Priene” e Coadjutor do 
Arcebispo de Campos, ES. 
Lema: “IPSA CONTERET”  
 Bispo Diocesano em 1949. 
            Faleceu em Campos aos 26/06/1991. 
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DOM PAULO ROLIM LOUREIRO.                                       
Paulo Rolim Loureiro nasceu em Sorocaba aos 
10/10/1908. 
Seus pais foram: Jésimo Loureiro de Almeida e Maria 
Augusto Rolim. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1923 – 1927. 
Foi matriculado sob o número 123. 
Ordenou-se presbítero em São Paulo aos 15/08/1934. 
Ordenação Episcopal em São Paulo aos 22/05/1948 
como Bispo Titular de “Bria” e Auxiliar do Cardeal de 
São Paulo. 
Lema: “PRAESTANS PARVULIS” 
                Transferido para Mogi das Cruzes aos 
09/06/1962. 
                Faleceu aos 02/08/1975. 
 
 
 

 
 
DOM JOSÉ VARANI.                                                             
José Varani nasceu em Jaboticabal aos 14/10/1915. 
Seus pais foram: Fernando Varani e Ellide Geovanoli 
Varani. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de1928 – 1931. 
Foi matriculado sob o número 16. 
Ordenou-se presbítero em Roma - São João do Latrão 
- aos 23/12/1939. 
Ordenação episcopal aos 01/11/1950 como Bispo 
Titular de “Altava” e Coadjutor com direito à sucessão 
do Arcebispo de Jaboticabal. 
Lema: “VIRTUS EX ALTO”. 
               Administrator Apostólico “Sede Plena” aos 
29/10/1957. 
               Bispo Diocesano de Jaboticabal aos 
07/023/1961. 
               Renunciou aos 07/061981. 
               Faleceu aos 29/06/1990. 
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DOM GABRIEL PAULINO BUENO COUTO O.C.           
Paulino Bueno Couto nasceu em Itu aos 22/06/1919. 
Seus pais foram: Porcino de Camargo Couto e Gabriela 
Bueno Couto. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1923 – 1926 
Foi matriculado sob o número 28. 
Quando foi aberto o seminário dos Carmelitas em Itu, 
ele passou para este instituto da Ordem do Carmo. 
Entrou na Ordem dos Carmelitas e recebeu o nome de 
“Gabriel” aos 08/12/1927. 
Ordenou-se presbítero em Roma aos 09/07/1933. 
Ordenação Episcopal em Roma aos 15/12/1950 como 
Bispo Titular de Leucio e Auxiliar de Jaboticabal. 
Lema: “ FILIUS ANCILLAE TUAE”  
          Transferido como Auxiliar para Taubaté por 
motivos de saúde e mais tarde para São Paulo como 
Auxiliar do Cardeal. 

 Nomeado 10 Bispo Diocesano de Jundiaí aos 05/01/1967. 
 Faleceu aos 11/03/1982. 
 O processo da beatificação de Dom Gabriel já está no Vaticano aguardando a decisão 
definitiva. 
 
 
 
DOM VICENTE MARCHETTI ZIONI.                          
Vicente Marchetti Zioni nasceu em São Paulo aos 
14/12/1911. 
Seus pais foram: José Zioni e Maria Marchetti Zioni 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1925 – 1928. 
Foi matriculado sob o número 58. 
Ordenou-se presbítero em Roma aos 11/04/1936. 
Ordenação Episcopal em São Paulo aos 29/06/1955 
como Bispo Titular de  “Lauzado” e Auxiliar do Cardeal 
de S.Paulo. 
Lema: CARITAS FRATERNITATIS MANEAT”. 
        Bispo Diocesano de Bauru aos 25/03/1968. 
                   Promovido a Arcebispo de Botucatu aos 
13/04/1968. 
                   Renunciou aos 28/06/1989. 
                   Faleceu em Botucatu aos 15/08/2007. 
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DOM JOÃO BATISTA DA MOTA E 
ALBUQUERQUE.               
João Batista de Mota e Albuquerque nasceu em Niterói, 
RJ. aos 02/09/1909. 
Seus pais foram: Francisco Feliciano da Mota e 
Albuquerque e Francisca do Carmo Mota e 
Albuquerque. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1923 – 1927. 
Foi matriculado sob o número 14. 
Ordenou-se presbítero em Roma – Capela do Seminário 
Lateranense – aos 15/04/1933. 
Ordenação Episcopal no Rio de Janeiro aos 25/07/1957 
como Bispo Diocesano de Vitória do Espírito Santo, ES. 
 Lema: “SANCTIFICANS EVANGELIUM DEI”. 
           Promovido a Arcebispo da Arquidiocese de 
Vitória do Espírito Santo, ES aos 26/05/1958. 
 Faleceu aos 27/04/1984. 

 
DOM JOSÉ THURLER.                                           
José Thurler nasceu em Nova Friburgo, RJ. aos 
19/06/1913. 
Seus pais foram: Prudentiano Thurler e Maria da 
Glória Cardoso Thurler. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1931 – 1935. 
Foi matriculado sob o número 39. 
Ordenou-se presbítero em Roma aos 04/04/1942. 
Ordenação Episcopal em São Paulo aos 08/04/1959 
como Bispo Diocesano de Chapecó, SC. 
Lema: “ITA PATER FIAT”.                  
 Bispo Titular de “Capitólias” e Auxiliar de 
Sorocaba, SP aos 22/03/1962. 
            Auxiliar do Cardeal de São Paulo em 1967. 
            Faleceu m São Paulo aos 23/04/1992 

 
DOM ROMEU 
ALBERTI.                                           
Romeu Alberti nasceu em São Paulo aos 21/04/1927. 
Seus pais foram: Augusto Alberti e Maria Fornes Alberti. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1940 – 1944. 
Matriculado sob o número 87. 
Ordenou-se presbítero em Roma – Igreja “Del Gesu” - 
aos 07/10/1951.  
Ordenação Episcopal em São Paulo aos 24/05/1964 como 
Bispo Titular de “Belali” e Auxiliar do Cardeal de São 
Paulo. 
Lema: “OMNES UNUM SINT”. 
           Transferido para Apucarana, PA aos 11/02/1964 
com o Bispo Diocesano. 
           Nomeado Administrador Apostólico “sede 
vacante” de Botucatu de 15/06/1968 a 1969. 
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           Promovido a Arcebispo de Ribeirão Preto aos 09/06/1982. 
           Faleceu aos 06/08/1988.  
 
 
 
 
DOM JOSÉ LAFAYETE FERREIRA ALVARES.                       
José Lafayete Ferreira Alvares nasceu em Rio Verde, 
MG. aos 30/11/1903. 
Seus pais foram: Manuel Luíz Álvares e Augusta 
Ferreira. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora em 1927. 
Foi matriculado sob o número 153. 
Ordenou-se presbítero em São Paulo aos 15/08/1934. 
Ordenação Episcopal em São Paulo aos 08/09/1965 
como Bispo Titular de “Carcabia” e Auxiliar de São 
Paulo. 
Lema: Não tinha. 
 Transferido aos 01/02/1971 para Bragança 
Paulista, SP. 
 Renunciou aos 27/03/1976. 
 Faleceu em Bragança Paulista aos 07/03/1997. 
 
 
 
 
DOM JOSÉ FERNANDES VELOSO.                                      
José Fernandes Veloso nasceu em São Manuel, SP, aos 04/03/1916. 
Seus pais foram: Agostinho Fernandes Veloso e Maria Encarnação Veloso. 

Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1929-
1935. 
Foi matriculado sob o número 76. 
Ordenou-se presbítero em Roma aos 12/04/1941. 
Ordenação Episcopal em Petrópolis aos 
22/05/1966 como Bispo Titular de “Aquae in 
Proconsulari” e Auxiliar de Petrópolis, RJ. 
Lema: “VERITATEM FACIENTES IN 
CARITATE” 
                 Coadjutor de Petrópolis aos 
26/11/1981. 
                 Bispo Diocesano de Petrópolis aos 
12/07/1984. 

                                                                                    
Renunciou aos 15/11/1995. 

                             
Faleceu em Petrópolis aos 10/07/2006. 
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DOM CONSTANTINO AMSTALDEN.            
Constantino Amstalden nasceu em Helvécia aos 
07/07/1920. 
Seus pais foram: Benedito Amstalden e Filemona Sigris. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1933 – 1938. 
Foi matriculado sob o número 103. 
Ordenou-se presbítero aos 06/12/1947. 
Ordenação Episcopal em São Paulo aos 25/05/1971 
como Bispo Titular de “Hierpiniana” e Coadjutor e 
Administrador Apostólico “Sede Plena” de São Carlos, 
SP. 
Lema: “SICUT MILES CJRISTI” 
 Bispo Diocesano de São Carlos aos 19/09/1986. 
            Renunciou aos 18/11/1995. 
            Faleceu em São Carlos aos 14/02/1997. 
 
 

 
DOM BENEDITO DE ULHÕA VIEIRA.                                    
Benedito de Ullhõa Vieira nasceu em Mococa, SP. aos 
09/10/1920. 
Seus pais foram: José Theodoro Vieira e Leonor Ulhõa 
Cintra Vieira. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1935 – 1937. 
Foi matriculado sob o número 196 e 48. 
Ordenou-se presbítero aos 08/12/1948. 
Ordenação Episcopal em São Paulo aos 25/01/1972 
como Bispo titular de “Bitetum” e Auxiliar do Cardeal 
de São Paulo. 
Lema: “IN NOMINE DOMINI” 
           Promovido a arcebispo de Uberaba-MG aos 
14/07/1978. Renunciou aos 28/02/1996. 
 

DOM FRANCISCO 
MANOEL VIEIRA.                                  
Francisco Manoel Vieira nasceu em Porto, Portugal, aos 
29/10/1925. 
Seus pais foram: Manoel Joaquim Vieira e Maria da 
Glória dos Santos. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1940 – 1945. 
Foi matriculado sob o número 37. 
Ordenou-se presbítero aos 08/12/1952. 
Ordenação Episcopal em São Paulo aos 25/01/1975 como 
Bispo Titular de “Hippo Diarrythus” e Auxiliar de São 
Paulo. 
Lema: “IN VIRTUTE DEI” 
 Bispo diocesano de Osasco, SP aos 15/03/1989. 
            Renunciou aos 24/02/2002. 
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DOM GERALDO MAJELLA, CARDEAL 
AGNELLO.                       
Geraldo Majella Agnello nasceu em Juiz de Fora, MG. 
aos 19/10/1933. 
Seus pais foram: Antônio Agnello e  Sílvia Agnello. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1948 – 1950. 
Foi matriculado sob o número 112. 
Ordenou-se presbítero aos29/06/1957. 
Ordenação episcopal em São Paulo aos 06/06/1978 
como Bispo Diocesano de Toledo, PA. 
Lema: “CARITAS COM FIDE” 
 Promovido a Arcebispo de Londrina, PA aos 
27/10/1982. 
            Secretário da Congregação para o culto divino 
e a disciplina dos Sacramentos de 1992 – 1999. 
            Promovido a Arcebispo de São Salvador da 
Bahia e  
            Primaz do Brasil aos 11/03/1999. 
            Criado Cardeal aos 21/02/2001.  
            Renunciou aos 12/01/ 2011. 
 

DOM MANOEL PESTANA FILHO.                                       
Manoel Pestana Filho nasceu em Santos, SP, aos 
27/04/1928, 
Seus pais foram: Manoel Pestana e Maria Isaura 
Ornelles. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1941 – 1945. 
Foi matriculado sob o número 53. 
Ordenou-se presbítero aos 05/10/1952. 
Ordenação Episcopal em Santos, SP aos 18/02/1979 
como Bispo Diocesano de Anápolis, GO. 
Lema: “IN TE PROJECTUS” 
 Renunciou aos 09/06/2004. 
            Faleceu em Santos aos 08/01/2011. 
 
 
 
 

 
 
 
DOM FERNANDO JOSÉ PENTEADO 
Fernando José Penteado nasceu em São Paulo aos 
07/07/1934. 
Seus pais foram: José de Siqueira Penteado e Maria José 
Neves Penteado. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1948 – 1950. 
Foi matriculado sob o número 05. 
Ordenou-se presbítero aos 08/12/1960. 
Ordenação Episcopal em São Paulo aos 27/05/1979 como 
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Bispo Titular de “Turris Armeniae” e Auxiliar de São Paulo. 
Lema: Não tinha. 
          Bispo Diocesano de Jacarezinho, PR aos 05/03/2000. 
          Renunciou aos 23/06/2010 
 

DOM GERALDO MAJELA DE CASTRO 
O.PRAEM.           
João José de Castro nasceu em Montes Claros, MG 
aos 12/06/1930. 
Seus pais foram: Eunápio Raimundo de Castro e Ana 
Baptista de Castro. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1942 – 1947. 
Foi matriculado sob o número 08. 
Entrou na Ordem Premonstratense em Montes Claros 
e recebeu o nome de “Geraldo Majela” aos 
01/02/1948. 
Emitiu os votos aos 08/01/1950. 
Ordenou-se presbítero em Montes Claros aos 
08/12/1953. 
Ordenação Episcopal em Montes Claros aos 
08/09/1982 como Bispo Coadjutor de Montes Claros. 
Lema: “ITE ET VOS” 
 Bispo Diocesano aos 01/06/1988. 

 Arcebispo de Montes Claros aos 25/04/2001. 
            Renunciou aos 07/02/2007. 
 
 
 
DOM PAULO MASCARENHAS ROXO O.PRAEM.                        
Antonino Mascarenhas Roxo nasceu em São Geraldo, 
MG. aos 12/06/1928. 
Seus pais foram: Caetano o Oliveira Roxo e I la 
Mascarenhas Roxo. 
Freqüentou o Seminário de Pirapora de 1941 – 1946. 
Foi matriculado sob o número 85. 
Entrou na ordem Premonstratense em Jaú, SP e 
recebeu o nome de “Paulo” aos 01/02/1947. 
Emitiu os votos aos 01/02/1949. 
Ordenou-se presbítero em Pirapora aos 20/08/1952. 
Ordenação Episcopal, em Jaú, SP. aos 29/01/1990 
como Bispo Diocesano de Mogi das Cruzes, SP. 
Lema: “FICAI CONOSCO SENHOR” 
 Renunciou aos 04/08/2004. 
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DOM RICARDO CHAVES PINTO FILHO 
O.PRAEM.             
Pedro Chaves Pinto Filho nasceu em Capelinha, MG 
aos 06/08/1938 
Seus pais foram: Pedro Chaves Pinto e Paula Amélia 
Dias. 
Entrou na Ordem Premonstratense, em Montes Claros 
e recebeu o nome de “Ricardo” aos 28/01/1961. 
Foi aluno do curso Filosófico e Teológico 
administrado no Seminário Maior Premonstratense de 
Pirapora do Bom Jesus de 1962 – 1966. 
Ordenou-se presbítero em Montes Claros aos 
29/06/1967. 
Ordenação episcopal em Leopoldina, MG aos 
21/04/1990 como Bispo Diocesano de Leopoldina, 
MG. 

Lema: “CARITAS CHRISTI URGET” 
 Promovido a Arcebispo de Pouso Alegre, MG aos 15/10/1996. 

 
JAGUARÃO, RS 

 
Em 1901 dois cônegos premonstratenses de Pirapora embarcaram para Jaguarão, onde 

abriram o colégio “Espírito Santo”. Durante 13 anos, até 1915, a equipe de religiosos 
premonstratenses desse colégio conseguiu infundir novamente na juventude de Jaguarão a 
atenção para Deus e o interesse para a ciência. Sob a pressão da maçonaria e das novas leis a 
respeito do ensino, essa equipe teve que desativar o colégio e se transferiu para a cidade de 
Jaú, SP. 

 
Ex-aluno de Jaguarão ordenado bispo: 
  
DOM HENRIQUE HEITOR ROLLAND TRINDADE 
O.F.M.   
 Heitor Ascenção Rolland Trindade nasceu em Porto 
Alegre, RS aos 27/05/1897 - Festa da Ascenção do 
Senhor. 
Seus pais foram: Joaquim de Cunha Trindade e 
Henriqueta Golland Trindade. 
Freqüentou o colégio do “Espírito Santo” em 
Jaguarão, RS. 
Entrou na Ordem dos Franciscanos e recebeu o nome 
de “Henrique”. 
Ordenou-se presbítero em Petrópolis, RJ aos 
18/12/1926. 
Ordenação Episcopal em Rio de Janeiro aos 
08/06/1941 como Bispo Diocesano de Bonfim, BA. 
Lema: “SURSUM CORDA” 
 Promovido a Arcebispo de Botucatu. SP aos 14/05/1948. 
            Resignou em 1968. Faleceu aos 06/11/1974. 
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JAÚ, SP 
 

Em 1915 a equipe de Premonstratenses vindo de Jaguarão, RS assumiu a direção do 
“Ateneu Municipal” na cidade Jaú, no centro do Estado de São Paulo. Durante 54 anos, até 
1969, a juventude jauense sentiu as conseqüências benéficas da criatividade e do zelo desses 
mestres, tanto no plano religioso, como científico. 

 
Ex-alunos de Jaú, SP. ordenados bispos: 

 
DOM RUY SERRA                                                                   
Ruy Serra nasceu em Campinas, SP. aos 23/03/1900. 
Seus pais foram: Joaquim de Campos serra Filho e 
Delfina Olintho Serra. 
Freqüentou o Ginásio Municipal em Jaú, SP. 
Ordenou-se presbítero em São Carlos, SP aos 
09/12/1923. 
Ordenação Episcopal 01/05/1948 em São Carlos como 
Bispo Diocesano de São Carlos. 
Lema: “OMNIBUS OMNIA” 
 Faleceu em São Carlos aos 19/09/1986. 
 
 
 
 

 
DOM FRANCISCO JOSÉ ZUGLIANI.                                         
Francisco José Zugliani nasceu em Mineiros do Tietê, 
SP. aos 01/05/1934. 
Seus pais foram Ângelo Zugliani e Neide Ometto 
Zugliani. 
Freqüentou o Colégio “São Norberto” em Jaú. 
Ordenou-se presbítero em Jaú, SP. na Matriz de Nossa 
Senhora do Patrocínio aos 09/07/1961. 
Ordenação Episcopal em Jaú na mesma matriz aos 
18/03/1998 como Bispo Diocesano de Amparo, SP. 
Lema: “LUX ET VITA” 
 Renunciou aos 14/07/2010. 
 

Os “Institutos Averbodienses no Brasil” 
fundados em 1896 e em 1979 reconhecidos na Ordem 
Premonstratense, como Canonia Jauense, cujo Priorado em 2000 foi elevado a Abadia de São 
Norberto na mesma cidade, ostentam na corona de 115 anos de atividades no Brasil 29 
pérolas preciosas, que são os seus ex-alunos bispos: 01 Cardeal - 10 Arcebispos e 18 Bispos. 
Dos 08 em vida, 01 ainda tem uma função ativa no governo da Igreja. 
 
 

Pirapora do Bom Jesus, 13/11/2011,  
Festa de todos os Santos da Ordem Premonstratense. 

Côn. Godofredo Chantrain O. Praem. 
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VISITA DEL HERMANO FRAY TERRENTIUS ROBERTUS LAUERMA N  
DE LA ABADÍA DE PERE À LA CANONÍA DE TO RO 

 
El día 17 nos visito el hermano Fray Terrentius Robertus Lauerman, de la abadía de De Pere 
por segundo año consecutivo para continuar con el estudio sobre las antiguas abadías de la 
Orden en España. Le he pedido que me haga un resumen de las casas visitadas y me lo ha 
enviado con mucho gusto, porque así se da a conocer la gran historia española de la Orden.  
 
Antiguas Casas Premonstratenses de la Península Ibérica, visitadas por el Hermano 
Terrence Lauerman, O. Praem. Veranos 2010 y 2011. 
 
VERANO/2010: 
 
Aguilar de Campoo, Provincia de Palencia, España 
Santa María la Real (Escuela secundaria, museo, y centro cultural). 
 
Bujedo de Candepájares, Provincia de Burgos, España 
Nuestra Señora de Candepájares (Casa de jubilación de los Hermanos Cristianos y centro de 
espiritualidad). 
 
La Caridad, Ciudad Rodrigo, España 
Santa María de la Caridad (Casa veraniega de la familia nobiliaria de  Uhagón y Foxá más 
ruinas). 
 
Retuerta, Provincia de Valladolid, España 
Nuestra Señora de Retuerta (Hotel de 5 estrellas y centro de producción de vinos finos). 
 
San Leonardo, Provincia de Salamanca, España 
San Leonardo y San Jerónimo (Escuela secundaria, museo, y monasterio de los Padres 
Reparadores). 
 
San Miguel Toro , Provincia de Zamora, España 
San Miguel de Gros (P iedras esparcidas). 
 
San Norberto, Ciudad de Salamanca, España 
Santa Susana y San Norberto (Escuela secundaria y casa de jubilación jesuitina). 
 
San Norberto, Ciudad de Valladolid, España 
Santa Cruz y San Norberto (Ni piedras, escuela cultural en el sito mismo). 
 
La Vid, Provincia de Burgos, España 
Santa María de la Vid (Monasterio, noviciado, y centro de cultura de los Agustinos). 
 
Villoria, Provincia de León, España 
Nuestra Señora de la Asunción (Monasterio actual premonstratense). 
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VERANO/2011: 
 
Bellpuig de las Avellanas, Provincia de Lérida, España 
Santa María (Monasterio, casa de jubilación, y centro de espiritualidad marista). 
 
Ermida do Paiva, Castro Daire, Portugal 
Santa María y Miguel el Arcángel (Iglesia dominical más ruinas). 
 
La Caridad, Ciudad Rodrigo, España 
Santa María de la Caridad (Casa veraniega de la familia nobiliaria de  Uhagón y Foxa más 
ruinas). 
 
San Joaquín, Madrid, España 
Plaza Cristino Martos (Ni piedras). 
 
San Norberto Madrid, España 
Plaza Mostense (Ni piedras). 
 
San Norberto, Ciudad de Valladolid, España 
Santa Cruz y San Norberto (Ni piedras, escuela cultural en el sito mismo). 
 
Los Huertos, Ciudad de Segovia, España 
Santa María de los Huertos (Ruinas cerca del monasterio jerónimo). 
 
Villoria, Provincia de León, España 
Nuestra Señora de la Asunción (Monasterio actual premonstratense). 
 
 
Rezemos por nuestro Hermano Fray Terrentius Robertus Lauerman, para que continue 
perseverante y disponible para el estudio histórico destas antiguas fundaciones 
premonstratenses que fueron tan importantes para nuestra Orden en España y en el  mundo.  
 
 

Sor María Cristina, Canonía de Toro - España. 
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LA JMJ EN MADRID Y LA VISITA DEL SANTO PADRE BENEDI CTO XVI 
 

Queridos hermanos y hermanas, ya se siente la alegría de la próxima venida de nuestro 
Redentor, Jesús, y nuevamente les comunico con alegría uno de los acontecimientos más 
importantes de estos últimos meses, que verdaderamente han estado llenos de gracia con la 
JMJ en Madrid y la visita del Santo Padre Benedicto XVI. 
 
La Secretaría del Estado del Vaticano agradece las herrmanas de Toro por ocasión da la JMJ. 
 
SECRETARIA DE ESTADO 
Vaticano, 8 de noviembre de 2001 
SF f~G10N - AS UNTOS GENERALES 
N. 169.000 

 
Estimada en el Señor: 
 

Su Santidad Benedicto XVI agradece cordialmente el amable escrito enviado con 
ocasión de su inolvidable Viaje Apostólico a España, para la celebración de la Jornada Mundial 
de la Juventud, a la cual han contribuido con generosidad y afecto. 

El Santo Padre corresponde a este entrañable gesto, pidiendo a Dios que esa gozosa 
experiencia eclesial produzca una abundante cosecha de frutos de vida cristiana, para que sean 
cada vez más los que, arraigados en Cristo y firmes en la fe, den por doquier un audaz 
testimonio del Evangelio de la caridad. 

A la vez que invoca la constante protección de María Santísima, Madre de Dios y Madre 
nuestra, Su Santidad le imparte con afecto la Bendición Apostólica, prenda de copiosos favores 
divinos, que complacido hace extensiva a todas las hermanas de la Comunidad, a su familiares y 
a los bienhechores. 

Aprovecho gustoso la oportunidad para expresarle mi consideración y estima en Cristo.  
 
 

Monsenõr Peter B. Wells Asesor de la  
Secretaría del Estado del Vaticano                                                                        
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V       PASTORAL VOCACIONAL  
 
 

O INÍCIO DE UM SONHO 
 

O Priorado de Itinga na Bahia teve a alegria de no 
dia 4 de Dezembro poder celebrar na Missa a 
consagração solene de 3 confrades. Para esta 
ocasião foram 5 confrades do Priorado de Montes 
Claros, que moram em Contagem, para a 
celebração. Desde já queremos agradecer 
imensamente a hospitalidade e acolhida de nossos 
confrades do Priorado de Itinga. 
 
No dia 6 de Dezembro o Prior Milo, foi celebrar na 

capela das Irmãs Terciárias Norbertinas e nos levou para conhecer a fundação, o trabalho e a 
história destas Irmãs que se dedicam por completo ao trabalho de evangelização e educação 
de jovens carentes. 
 
Quero aqui apenas relatar minha entrevista com as Irmãs. Tudo começou com duas Irmãs que 
deixaram sua comunidade religiosa e resolveram receber uma formação Norbertina dos 
confrades do Priorado de Itinga. Após alguns anos de discussão sobre a fundação e aprovação 
do Conselho do Priorado de Itinga, elas começaram uma formação de postulantado com o 
Côn. Dimas e depois a formação de noviciado com Pe. Miguel e depois com o Prior Milo. No 
dia 28 de agosto, dia de santo Agostinho, elas recebem o hábito e começaram a formação 
inicial com 5 jovens postulantes. Elas têm uma vida própria e recebem orientação espiritual 
dos norbertinos do Priorado. 
  
Elas moram em um espaço grande de uma fundação católica: neste espaço há uma Casa das 
Irmãs que está em construção, uma quadra para esportes, a Casa Lar, (casa onde moram 
crianças e adolescentes), creche, capela, e outro espaço grande para futuras construções. Elas 
trabalham com as crianças e adolescentes com projetos de educação; oficinas de costura, 
miçanga, pintura; projeto de dança e balé; e além de oferecer alimentação para as crianças e 
adolescentes. 
 
Rezemos por elas que continuem perseverantes na vocação e no trabalho de educação. Que 
com o Senhor Jesus e com a intercessão de São Norberto elas possam continuar o sonho de se 
constituirem uma comunidade religiosa feminina norbertina. 
 
Veja algumas fotos : 
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Oração pela canonização de Pedro-Adriano Toulorge  

Senhor nosso Deus, Vós que suscitastes ao vosso servidor Pedro-
Adriano Toulorge de permanecer fiel a sua fé, à Igreja, a sua Ordem 

religiosa e ao seu país em meio a tantas provações. Antes de 
conservar a vida e recuperar a liberdade por meio de uma mentira, 
preferiu se sacrificar pelo amor à verdade. Vós o contagiastes de tal 
forma com Vosso amor, que ele perdoou seus malfeitores antes de 

entregar a alma em vossas mãos. Dai-nos, Senhor, a glorificação do 
Vosso servo Pedro-Adriano Toulorge, e concedei-nos pela sua 

intercessão a graça de…; que imploramos com muita confiança. 
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